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RESUMO 

 

 

A inovação é um dos pilares fundamentais para o desenvolvimento científico e tecnológico da 

sociedade. Esta dissertação teve como objetivo analisar as características das pesquisas com 

potencial inovativo em desenvolvimento na Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

(UFERSA). A pesquisa é classificada como aplicada e descritiva, utilizando levantamento 

(survey) para obter dados sobre as características e opiniões dos pesquisadores da instituição. 

A metodologia incluiu a aplicação de questionários para coletar informações detalhadas sobre 

os projetos em andamento. Os resultados indicaram que as áreas mais pesquisadas na UFERSA 

são Engenharia (25,0%) e Agricultura/Agronomia (21,9%), com um foco significativo em 

Sustentabilidade e Impacto Social (56,2%). A maioria dos pesquisadores (65,5%) segue 

normativas técnicas e éticas, e 73% dos projetos recebem financiamento inferior a 100 mil reais. 

As principais barreiras enfrentadas são financeiras (43,1%) e de recursos (39,0%). Em termos 

de inovação, 81,3% dos respondentes caracterizam suas pesquisas como inovações 

incrementais, com foco em melhorias substanciais de tecnologias existentes. Além disso, a 

maioria das pesquisas está nos níveis quatro e cinco de Technology Readiness Level (TRL), 

indicando um potencial para transferência tecnológica ao mercado. A interação com o mercado 

é limitada, com apenas 3,1% das pesquisas conectadas às necessidades do setor. Os benefícios 

esperados pelos pesquisadores incluem apoio à pesquisa futura (25,7%) e fortalecimento da 

reputação e impacto social da UFERSA (24,3%). Para o governo, o impacto social é visto como 

o fator mais significativo (34,6%). Conclui-se que as pesquisas na UFERSA têm um potencial 

inovativo significativo, especialmente nas áreas de engenharia e agronomia, com um foco em 

sustentabilidade. No entanto, desafios como barreiras financeiras e a desconexão com o 

mercado precisam ser abordados para maximizar o impacto dessas pesquisas. A promoção de 

parcerias estratégicas e o alinhamento das pesquisas com objetivos institucionais e sociais são 

essenciais para o avanço científico e tecnológico da UFERSA. 
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ABSTRACT 

 

 

 

Innovation is one of the fundamental pillars for the scientific and technological development of 

society. This dissertation aimed to analyze the characteristics of research with innovative 

potential being developed at the Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA). The 

research is classified as applied and descriptive, using a survey to obtain data on the 

characteristics and opinions of the institution's researchers. The methodology included the 

application of questionnaires to collect detailed information about ongoing projects. The results 

indicated that the most researched areas at UFERSA are Engineering (25.0%) and 

Agriculture/Agronomy (21.9%), with a significant focus on Sustainability and Social Impact 

(56.2%). The majority of researchers (65.5%) follow technical and ethical regulations, and 73% 

of projects receive funding of less than 100 thousand reais. The main barriers faced are financial 

(43.1%) and resources (39.0%). In terms of innovation, 81.3% of respondents characterize their 

research as incremental innovations, focusing on substantial improvements to existing 

technologies. Furthermore, most research is at Technology Readiness Level (TRL) levels four 

and five, indicating potential for technology transfer to the market. Interaction with the market 

is limited, with only 3.1% of research connected to the sector's needs. The benefits expected by 

researchers include support for future research (25.7%) and strengthening UFERSA reputation 

and social impact (24.3%). For the government, social impact is seen as the most significant 

factor (34.6%). It is concluded that research at UFERSA has significant innovative potential, 

especially in the areas of engineering and agronomy, with a focus on sustainability. However, 

challenges such as financial barriers and disconnection from the market need to be addressed 

to maximize the impact of this research. The promotion of strategic partnerships and the 

alignment of research with institutional and social objectives are essential for the scientific and 

technological advancement of UFERSA. 

 

 

 

Keywords: innovation, university-industry cooperation, public universities, technology 

readiness level (TRL). 
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1. INTRODUÇÃO  

 

Nos últimos anos, as universidades têm se transformado em centros de Pesquisa, 

Desenvolvimento e Inovação (PD&I) devido à inovação aberta. Esse novo paradigma amplia o 

compartilhamento de tecnologias e conhecimentos, atendendo às necessidades do mercado e 

formando mão de obra qualificada (Gimenez et al., 2016; Benedetti; Torkomian, 2009). A 

interação colaborativa com diversos setores fortalece as conexões com o mercado, promovendo 

inovação e crescimento econômico (Gimenez et al., 2016). As universidades facilitam a criação 

de startups e uma cultura empreendedora através de parcerias que oferecem acesso a recursos 

acadêmicos e programas de capacitação (Pazmino, 2021). O governo federal, com a Lei da 

Inovação de 2004 (BRASIL, 2004), implementou medidas para facilitar a interação entre 

universidades e o setor privado. 

Além dessas transformações, é importante destacar que a inovação aberta nas 

universidades também promove um ecossistema de colaboração contínua entre pesquisadores, 

estudantes e empresas, criando um ciclo virtuoso de desenvolvimento tecnológico e social. Essa 

integração não apenas acelera o progresso científico, mas também garante que as inovações 

atendam diretamente às demandas da sociedade, contribuindo para um desenvolvimento mais 

sustentável e inclusivo. 

A Lei da Inovação foi criada para promover o desenvolvimento econômico e social do 

país, aproveitando melhor as pesquisas das universidades. Essa lei é importante para conectar 

a pesquisa acadêmica ao setor produtivo, com os Núcleos de Inovação Tecnológica (NITs) 

facilitando a transferência de conhecimento e tecnologia, beneficiando a sociedade e 

impulsionando a economia.  

A criação de NITs foi exigida pela Lei da Inovação para gerenciar políticas de inovação 

nas instituições de ciência e tecnologia (Agustinho; Garcia, 2018). Esses núcleos facilitam a 

transferência de conhecimento e tecnologia, protegem a propriedade intelectual e desenvolvem 

estratégias que transformam pesquisas em aplicações práticas, beneficiando a sociedade e 

impulsionando o crescimento econômico (Castro; Souza, 2012). 

Para suprir as lacunas existentes na Lei da Inovação, foi criado o novo Marco Legal da 

Ciência Tecnologia e Inovação a partir da Lei nº13.243/2016 (BRASIL, 2016), a Emenda 

Constitucional nº 85/2015 (BRASIL, 2015) e também o Decreto nº 9.283/2018 (BRASIL, 2018) 

que alteraram várias leis visando criar um ambiente favorável para a Pesquisa, desenvolvimento 

e inovação (PD&I) tanto nas universidades como nas empresas, tendo em vista a promoção do 

desenvolvimento econômico e social e no compromisso de fortalecer o sistema de inovação 
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aproveitando o máximo do conhecimento gerado nas universidades em benefício da sociedade 

e das empresas (IPEA, 2016). 

A partir da interação entre Institutos de ciência e tecnologia (ICTs), Governo e Indústria, 

surgiu o conceito da Tríplice Hélice, criado por Henry Etzkowitz e Loet Leydesdorff; um 

modelo que descreve a interação e a colaboração entre esses atores com o objetivo de promover 

a inovação e o desenvolvimento econômico e social (EtzkowitZ; Zhou, 2017). 

A Tríplice Hélice concebe a colaboração mútua entre universidade, governo e iniciativa 

privada para impulsionar a inovação e o desenvolvimento, com cada ator desempenhando 

papéis distintos (Agustinho; Garcia, 2018). O governo visa ao desenvolvimento econômico 

regional, a universidade alinha suas pesquisas às demandas acadêmicas e as empresas focam 

no lucro (Rau; Valle; Camara, 2021). 

No modelo da Tríplice Hélice, as ICTs são fontes de conhecimento, o governo cria 

políticas, regulamentações e fornece financiamento, enquanto as empresas transformam 

conhecimento em produtos e serviços viáveis, além de financiar pesquisas e fechar parcerias 

com as ICTs (Etzkowitz; Zhou, 2017). A interação entre esses três atores é importante para criar 

um ecossistema de inovação que impulsione o crescimento econômico e social na região 

(Gimenez et al., 2016). 

Para que essas parcerias aconteçam é necessário realizar a transferência da tecnologia 

das universidades para a indústria. Esse processo inclui transformar o conhecimento científico 

em produtos, serviços ou processos que possam ser utilizados pela indústria, governos e a 

sociedade em geral (Marinho e Correa, 2016). 

Nas universidades, a transferência de tecnologia ocorre principalmente mediante a 

comercialização de patentes, da concessão de licenças para uso de suas tecnologias ou de 

acordos colaborativos com empresas para desenvolver inovações. Essas práticas não apenas 

geram receita para as instituições acadêmicas, mas também impulsionam a economia local 

(Olechowski; Eppinger; Joglekar, 2015). 

Assim, este estudo é fundamentado no pressuposto de que a inovação não é somente 

uma ferramenta de crescimento econômico, mas também um meio de melhorar os padrões de 

vida e enfrentar desafios atuais. Ao desenvolver o presente estudo, evidenciou-se como a 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA) está posicionada em relação a suas 

possíveis contribuições para o desenvolvimento de inovações que visam ao desenvolvimento 

sustentável e à prosperidade da região.  

Considerando o exposto, esta pesquisa classificada como aplicada, e descritiva por meio 

de levantamento (survey), coletou dados sobre projetos de pesquisa com potencial inovativo na, 
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visando entender características, desafios e nível de maturidade tecnológica desses projetos, 

com o intuito de contribuir para a geração de informações práticas sobre potencial de 

transferência de tecnologia e sua aplicabilidade na sociedade. Sendo assim, o presente estudo 

apresenta o seguinte problema de pesquisa: Quais as pesquisas com potencial inovativo em 

desenvolvimento na UFERSA, suas características, fatores inovativos, barreiras encontradas e 

relacionamento com o mercado? 

Sobre a estrutura, este trabalho está composto pela revisão de literatura – na qual é feita 

uma apresentação sobre temas voltados para a inovação e transferência de tecnologia, 

destacando sua importância – seguida da metodologia para descrever como a pesquisa foi 

desenvolvida, em sequência é feita a apresentação dos dados coletados, que são discutidos no 

tópico “discussão dos resultados” e, por fim, as considerações finais, limitações da pesquisa e 

sugestão de novas pesquisas. 
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2. JUSTIFICATIVA 

 
Este estudo justifica-se por seu caráter inédito, uma vez que não foram identificados 

levantamentos semelhantes na UFERSA. O objetivo é examinar o potencial de transferência de 

tecnologia da UFERSA, identificando o nível de maturidade tecnológica dos projetos de 

Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) em andamento e abordando a relevância dessas 

informações no processo de transferência de tecnologia para a indústria. 

Como a maioria das pesquisas brasileiras estão sendo realizadas dentro das 

universidades, é de extrema importância saber qual a capacidade delas de transformar 

conhecimento em inovação (Castro; Souza, 2012).  

Nas universidades, as pesquisas aplicadas são desenvolvidas com base no conhecimento 

científico derivado de pesquisas básicas, culminando em produção tecnológica. (Serzedello; 

Tomaél, 2011). Por isso, Moraes (2000) argumenta que compreender as pesquisas em inovação 

tecnológica nas universidades é crucial para tomar decisões colaborativas entre governo, 

universidades e empresas. Essas decisões visam explorar tecnologias com potencial para 

impulsionar o desenvolvimento social e econômico regional. O Brasil do futuro depende de 

investimento em conhecimento (Negri, 2022). 

É pelo uso de informações que pode ser possível direcionar recursos para pesquisas que 

apresentem maior benefício para o desenvolvimento social e econômico da região, logo, investir 

em conhecimento é a chave para saída de crises (Negri, 2022). Além disso, o Núcleo de 

Inovação Tecnológica -NIT passará a ter mais informações sobre a capacidade inovadora de 

seus pesquisadores identificando pontos fortes e fracos e as áreas mais produtivas. 

Conhecimento de extrema relevância, pois é através da produção tecnológica que se pode medir 

o desenvolvimento tecnológico da região onde a universidade está inserida (Serzedello; 

Tomaél, 2011). 

A Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), anteriormente conhecida 

como Escola Superior de Agricultura de Mossoró (ESAM), é uma instituição de ensino superior 

localizada na região do semiárido nordestino. A UFERSA possui um campus central localizado 

em Mossoró e três campi avançados em Angicos, Caraúbas e Pau dos Ferros. Em 2021, contava 

com um corpo docente de 618 doutores, 95 mestres e 28 graduados como professores efetivos, 

além de 26 doutores, 25 mestres e 19 graduados como professores substitutos. A instituição 

oferece um total de 5 programas de pós-graduação lato sensu e 18 cursos stricto sensu, com 475 

alunos matriculados na pós-graduação.  

A UFERSA dispõe de 12 laboratórios destinados a pesquisas em diversas áreas. Com 
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seu corpo docente altamente qualificado, a UFERSA pode se destacar como um centro de 

pesquisa com potencial inovador (UFERSA, 2024).  

A coleta dessas informações proporciona uma visão mais abrangente e estratégica das 

atividades em desenvolvimento na UFERSA, promovendo o avanço da inovação, 

desenvolvimento regional e a excelência acadêmica.  

 

2.1. LACUNA PREENCHIDA. 

 

O presente estudo preenche uma lacuna relacionada à importância da avaliação do 

potencial de transferência de tecnologia da Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

(UFERSA) para a indústria, por meio da identificação do nível de maturidade tecnológica dos 

projetos de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (PD&I) em andamento. A pesquisa destaca 

a necessidade de entender o potencial inovador dos projetos em desenvolvimento na UFERSA. 

O trabalho ainda aborda a importância dessas informações para favorecer parcerias entre a 

universidade e a indústria, objetivando o desenvolvimento regional e ao progresso da sociedade. 

 

2.2. ADERÊNCIA AO PROGRAMA.  

 

Essa pesquisa é aderente ao PROFNIT pois destaca a importância da inovação aberta, 

principalmente nas universidades, para promover a transferência de tecnologia para o mercado. 

Isso está alinhado aos objetivos do PROFNIT que visa promover a cultura empreendedora e 

capacitar profissionais que impulsionem a inovação. Além disso, o trabalho aborda o conceito 

de Tríplice Hélice, descrevendo a colaboração entre universidade, governo e indústria para 

promover a inovação e o desenvolvimento econômico. O PROFNIT também destaca a 

importância dessa colaboração para impulsionar a inovação e o desenvolvimento regional. 

Quanto à avaliação de Prontidão Tecnológica dos projetos de PD&I em desenvolvimento na 

UFERSA e seu potencial de impacto na comunidade local, está alinhada com o objetivo do 

PROFNIT de capacitar profissionais para avaliar a viabilidade e o potencial de mercado de 

projetos inovadores. 

Portanto, esta pesquisa apresenta aderência aos objetivos e princípios do PROFNIT, 

destacando a importância da inovação, do empreendedorismo e da colaboração entre 

universidade, indústria e governo para promover o desenvolvimento econômico e social. 
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2.3. IMPACTO. 

 

Este estudo tem impacto para o PROFNIT, principalmente no que se refere à missão de 

formar profissionais capazes de atuar na gestão da inovação e na transferência de tecnologia. 

Ele destaca o papel das universidades como centros PD&I, ressaltando o potencial de 

contribuição para a sociedade através do compartilhamento de tecnologias, conhecimentos e 

formação de mão de obra qualificada. Isso está alinhado com a missão do PROFNIT de 

capacitar profissionais para atuarem nesses campos, promovendo a inovação e o 

desenvolvimento econômico e social. 

Além disso, o estudo enfatiza a importância da inovação aberta e da interação entre 

universidades, governo e iniciativa privada, o que está de acordo com a abordagem 

interdisciplinar do PROFNIT. Os profissionais formados por esse programa são preparados 

para atuar nesse contexto, promovendo parcerias estratégicas e contribuindo para o 

desenvolvimento de startups e outras iniciativas empreendedoras. 

O trabalho destaca a necessidade da avaliação do nível de maturidade tecnológica dos 

projetos de PD&I, e a sua relevância para o processo de transferência de tecnologia para a 

indústria. Ressaltando a significância do PROFNIT em capacitar profissionais que 

compreendam esses processos e sejam capazes de avaliar e promover a transferência de 

tecnologia de forma eficaz. 

Resumindo, essa investigação apresenta um contexto valoroso e estimulante para os 

profissionais que participam do PROFNIT, destacando a magnitude da inovação, da 

transferência de tecnologia e da colaboração entre universidades, governo e setor privado para 

o desenvolvimento econômico e social. 

 

2.3.1. Sobre o Produto gerado: impactos. 

 

O impacto que os folhetos produzidos trarão para o PROFNIT são significativos. O 

folheto que explora o papel do NIT dentro da universidade é crucial para a comunidade 

acadêmica, pois contém informações sobre como e quando procurar o NIT, o que ajudará a 

promover uma cultura de inovação mais forte, ajudando também os participantes a 

transformarem suas ideias em inovações com o suporte adequado. 

O folheto sobre patenteamento fornece informações essenciais sobre proteção 

intelectual, algo fundamental para profissionais envolvidos em pesquisa e inovação, tais como 

os pesquisadores acadêmicos. Compreender como proteger suas descobertas e tecnologias 
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incentiva os participantes a buscarem a proteção adequada para seus projetos de pesquisa e 

desenvolvimento, impulsionando assim a inovação em suas organizações. 

O folheto sobre TRL e transferência de tecnologia introduz conceitos importantes para 

profissionais envolvidos na comercialização de inovações. Ao explicar esses conceitos de 

forma simples e acessível, ele desperta o interesse em explorar mais a fundo essas áreas, 

incentivando a aplicação desses conceitos em seus projetos de pesquisa. Isso facilita a 

transferência de tecnologias do laboratório para o mercado, um objetivo chave do PROFNIT. 

Assim, os folhetos informativos oferecem ferramentas para informar os pesquisadores 

em geral, fornecendo informações sobre o papel do NIT, patenteamento e transferência de 

tecnologia. Dessa forma, ao entenderem melhor esses conceitos, os participantes estarão mais 

preparados para contribuir para o desenvolvimento tecnológico em suas organizações e na 

sociedade em geral, alinhando-se, assim, com os objetivos do PROFNIT. 

 
2.4. APLICABILIDADE. 

 

Este estudo possui aplicabilidade para a comunidade acadêmica em geral, pois trata do 

desenvolvimento de competências relacionadas à inovação, transferência de tecnologia e gestão 

de projetos de PD&I. Além disso, o PROFNIT pode aproveitar o cenário descrito como uma 

oportunidade para examinar as mudanças que estão ocorrendo no ambiente acadêmico, 

utilizando esse contexto para discutir sobre essas mudanças, destacando a importância de se 

adaptar as novas formas de interação virtual, sempre promovendo a inovação e a colaboração 

entre universidades, empresas e governo. 

Ademais, o presente trabalho também apresenta informações sobre as leis de incentivo 

à inovação e à transferência de tecnologia, como a Lei da Inovação e o novo marco legal da 

ciência, tecnologia e inovação. Essas informações são relevantes para os profissionais que 

atuam na área de Tecnologia da Informação (TI). Nesse contexto, o Programa de Pós-

Graduação em Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para Inovação 

(PROFNIT) pode abordar essas questões para capacitar seus alunos a lidar com as legislações 

relacionadas à inovação e à pesquisa tecnológica. 

Ao analisar o potencial de transferência de tecnologia e do nível de maturidade 

tecnológica dos projetos de PD&I, o PROFNIT pode fornecer aos seus alunos ferramentas e 

metodologias para realizar essa avaliação de forma eficaz, preparando-os para identificar 

oportunidades de colaboração com a indústria e promover o desenvolvimento regional. 
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O estudo estabelece base para o PROFNIT abordar temas como inovação, transferência 

de tecnologia e gestão de projetos de PD&I, preparando os alunos para enfrentar os desafios e 

aproveitar as oportunidades do mercado de trabalho em constante evolução na área de 

tecnologia da informação. 

 

2.4.1. Sobre o produto gerado: aplicabilidade 

 

O produto apresentado para este estudo foram três folhetos informativos sobre: O que é 

o NIT e suas funções, informações sobre patenteamento e Tecnology Readiness Level (TRL) e 

transferência de tecnologia. 

O primeiro folheto traz informações sobre o NIT, qual sua missão dentro da 

universidade e quando os pesquisadores devem procurar o núcleo de inovação tecnológica. O 

segundo panfleto desenvolvido contém informações detalhadas sobre patentes, suas 

classificações e o significado de possuir uma patente. Por fim, o terceiro panfleto aborda a TRL 

(Technology Readiness Level) e a transferência de tecnologia, apresentando esses tópicos de 

maneira acessível, com o objetivo de fomentar a curiosidade sobre o tema em toda a 

comunidade acadêmica da UFERSA. 

O folheto sobre o NIT é fundamental para um entendimento claro do papel do NIT 

dentro da universidade. Ao explicar o que é o NIT, sua missão e quando os pesquisadores devem 

procurá-lo, ele ajuda a conscientizar os pesquisadores sobre os recursos disponíveis para 

transformar suas ideias em inovações. No âmbito do PROFNIT, isso ajudaria os participantes 

a entenderem melhor como podem acessar e utilizar os serviços do NIT em suas próprias 

instituições, promovendo assim uma cultura de inovação mais forte. 

Já o folheto sobre patenteamento informa sobre os conceitos básicos de patentes e os 

diferentes tipos de proteção intelectual, algo que é essencial para qualquer profissional 

envolvido em pesquisa e inovação. No contexto do PROFNIT, que busca capacitar profissionais 

para impulsionar a inovação em suas organizações, esse folheto é extremamente importante. 

Ele pode ajudar os participantes a entenderem como proteger suas descobertas e tecnologias, 

incentivando-os a buscar a proteção adequada para seus projetos de pesquisa e 

desenvolvimento. 

Finalmente, o folheto sobre TRL e transferência de tecnologia visa informar sobre a 

importância do processo de transferência de tecnologia para profissionais envolvidos na 

comercialização de inovações. Esse folheto, ao explicar esses conceitos de forma simples e 

acessível, pode despertar o interesse dos participantes do PROFNIT em explorar mais a fundo 
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essas áreas. Isso pode incentivá-los a aplicarem esses conceitos em seus próprios projetos de 

pesquisa, facilitando a transferência de tecnologias do laboratório para o mercado. 

Tais folhetos informativos fornecerão informações sobre o papel do NIT, patenteamento 

e transferência de tecnologia e, ao entender melhor esses conceitos, os pesquisadores estarão 

melhor preparados para impulsionar a inovação e contribuir para o desenvolvimento 

tecnológico em suas organizações e na sociedade em geral. 

 

2.5. INOVAÇÃO. 

 

A inovação deste trabalho para o PROFNIT está na obtenção de informações sobre as 

pesquisas com potencial inovativo em desenvolvimento, o que pode contribuir para promover 

parcerias estratégicas entre universidades e indústria.  

Além disso, a pesquisa traz informações sobre a relevância da escala Technology 

Readiness Level (TRL) como ferramenta para avaliação de pesquisas em desenvolvimento, 

enfatizando como essas informações podem favorecer as parcerias universidade-indústria e 

impulsionar o desenvolvimento regional e socioeconômico. 

 
2.6. COMPLEXIDADE.  

 

O trabalho apresentado tem uma complexidade moderada para o PROFNIT (Programa 

de Mestrado Profissional em Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para 

Inovação), pois aborda conceitos relacionados à inovação, transferência de tecnologia, políticas 

governamentais, interação entre universidades, governo e iniciativa privada, além de mencionar 

metodologias como o Technology Readiness Level (TRL). Além disso, o texto propõe uma 

análise e objetivos específicos para investigar o potencial de transferência de tecnologia da 

UFERSA, envolvendo a identificação do nível de maturidade tecnológica dos projetos de PD&I 

em desenvolvimento. 

A complexidade do estudo para o PROFNIT está relacionada à necessidade de 

compreensão de conceitos específicos da área de propriedade intelectual, inovação e 

transferência de tecnologia, bem como a capacidade de análise e interpretação de objetivos e 

metodologias propostas para a investigação do potencial de transferência de tecnologia da 

UFERSA. 
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3. OBJETIVOS 

 

Para compreender melhor as características e o impacto das pesquisas em andamento na 

UFERSA, é necessário delinear objetivos claros e específicos que direcionem este estudo. A 

análise das características das pesquisas com potencial inovativo permitirá uma visão 

aprofundada sobre o perfil dessas pesquisas, seu fator inovador e sua relação com o mercado. 

Dessa forma, será possível avaliar como essas pesquisas podem beneficiar os atores da Tríplice 

Hélice – universidades, indústria e governo – e contribuir para o desenvolvimento 

socioeconômico. 

 

3.1. OBJETIVO GERAL 

 

Analisar as características das pesquisas com potencial inovativo em desenvolvimento 

na UFERSA.  

 

3.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

Para a consecução do objetivo geral, tem-se os seguintes objetivos específicos: 

1. Identificar o perfil das pesquisas com potencial inovativo que estão sendo 

desenvolvidas na UFERSA.  

2. Verificar as características que tornam essas pesquisas inovadoras. 

3. Verificar a existência de relação com o mercado e o que os pesquisadores 

esperam trazer de benefício para os atores da Tríplice Hélice.
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4. REVISÃO DE LITERATURA 

 

A discussão sobre o papel das universidades na produção de conhecimento e inovação 

é fundamental para entendermos como essas instituições se posicionam como agentes de 

transformação na sociedade contemporânea. À medida que avançamos na era do conhecimento, 

o papel das universidades vai além de serem meros locais de transmissão de informações 

acadêmicas. Elas se tornaram catalisadoras de inovação, desafiando fronteiras tradicionais entre 

teoria e prática. 

Neste contexto, explorar o conceito e a importância da inovação se torna essencial. A 

inovação não se restringe apenas à criação de novos produtos ou serviços, mas também abrange 

processos, modelos de negócios e novas formas de interação entre diferentes setores da 

sociedade. Através da Lei da Inovação e do estímulo à colaboração universidade-empresa, as 

universidades desempenham um papel crucial na economia do conhecimento, facilitando a 

transferência de tecnologia e o desenvolvimento de projetos inovadores. 

 

4.1. PAPEL DAS UNIVERSIDADES NA PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO E 

INOVAÇÃO. 

 

A revisão da literatura sobre o perfil das pesquisas acadêmicas com potencial inovativo 

é importante pois irá fundamentar a abordagem realizada. Nas universidades, esse perfil reflete 

as tendências e características das pesquisas e a abordagem utilizada pelos pesquisadores em 

suas áreas de estudo. Essa investigação irá apresentar quais as áreas com pesquisas, lacunas e 

barreiras encontradas e esse entendimento permite que os pesquisadores possam compreender 

como suas pesquisas se encaixam no contexto geral da universidade e ajuda na busca por novas 

áreas para pesquisar (Bento, 2016). 

Nesse contexto, a universidade desempenha um papel fundamental na produção de 

conhecimento científico e tecnológico, pois é um ambiente acadêmico onde a pesquisa é 

desenvolvida, impulsionada por uma cultura de investigação, inovação e descobertas (Gimenez; 

Bonacelli; Carneiro, 2016).  

Essas pesquisas são importantes porque contribuem para o avanço do conhecimento em 

diversas áreas, com pesquisadores constantemente explorando novas fronteiras, testando teorias 

e desafiando conceitos estabelecidos, resultando em descobertas que enriquecem o 

conhecimento humano e nossa compreensão do mundo (Gimenez; Bonacelli; Carneiro, 2016).  
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Além disso, a pesquisa das universidades é peça fundamental para a inovação 

tecnológica, visto que muitas das tecnologias e avanços científicos que transformaram a 

sociedade foram concebidas nas universidades (Etzkowitz; Leydesdorff, 1995). Da medicina à 

engenharia, da biotecnologia à inteligência artificial, as universidades servem como verdadeiros 

berços de inovação, gerando ideias e soluções que moldam o nosso futuro. 

Outro aspecto importante é que a pesquisa acadêmica promove o desenvolvimento 

econômico e social, uma vez que as descobertas e invenções resultantes da pesquisa 

universitária podem ser transferidas para o setor privado, onde podem ser comercializadas e 

aplicadas em produtos e serviços que beneficiam a sociedade. Além disso, as universidades 

também desempenham um papel importante na formação de recursos humanos altamente 

qualificados, preparando estudantes e pesquisadores para enfrentar os desafios do mundo 

contemporâneo (Gimenez; Bonacelli; Carneiro, 2016). 

A pesquisa acadêmica é essencial para o progresso humano, com a universidade sendo 

um ambiente dinâmico onde a curiosidade intelectual e a inovação são fomentadas, portanto, 

apoiar a pesquisa universitária é investir em um futuro mais próspero, justo e sustentável (Audy, 

2017). Desde tempos antigos, a humanidade busca criar ferramentas para facilitar suas tarefas, 

e na era do conhecimento, possuir habilidades diferenciais é crucial para a criação de riqueza 

(Cruz, 1999). A criatividade humana permite encontrar soluções inovadoras e novas visões que 

podem levar a mudanças significativas, modificando ou criando produtos e processos 

vantajosos (Bessant; Tidd, 2019). Essa criatividade pode transformar o ambiente com novas 

tecnologias e métodos inovadores, fazendo da inovação uma rotina nas empresas, com a 

descoberta de novos produtos e processos sendo um objetivo constante (Chesbrough; 

Vanhaverbeke, 2017). O crescimento econômico acelerado está fortemente associado à ciência 

e ao desenvolvimento de novos produtos e processos (Negri, 2022). Embora muitas ideias sejam 

concebidas, apenas aquelas compatíveis com o cenário atual do mercado têm chances de 

implementação e aprimoramento contínuo (Fagerberg; Mowery; Verspagen, 2018). 

 

4.2. CONCEITO E IMPORTÂNCIA DA INOVAÇÃO. 

 

De acordo com Pereira e Kruglianskas (2005), a inovação tecnológica refere-se à 

inclusão de produtos ou procedimentos tecnologicamente inovadores e as melhorias 

substanciais realizadas em produtos ou procedimentos já existentes. A inovação é a aplicação 

prática bem-sucedida desses inventos na sociedade ou no mercado, seja por meio de melhorias, 

adaptações ou combinações (Fagerberg; Mowery; Vespagen, 2018). Em resumo, o invento é o 



 26 

ato de criar algo que não existe, e a inovação é o processo de tornar essas criações úteis para a 

sociedade, impulsionando o desenvolvimento econômico e social. Ambos têm extrema 

importância para o avanço tecnológico e da sociedade, mas são úteis de formas diferentes em 

seus estágios de desenvolvimento e implementação (Mario; Salerno, 2013). 

A inovação é fundamental para melhorias nos padrões de vida e pode afetar indivíduos, 

instituições, setores econômicos inteiros e países de várias maneiras (IPEA, 2015; FINEP, 

2018). Segundo o Manual de Oslo da OCDE: 

 

[...] é definida como um produto ou processo novo ou aprimorado (ou combinação 

deles) que difere significativamente dos produtos ou processos anteriores da unidade 

que foi disponibilizada para usuários potenciais (produtos) ou colocado em uso pela 

unidade (processo), (OCDE 2018, p. 20). 

 

Para Silva, Lima e Alves (2018), o conceito de inovação abrange a utilização de ideias, 

que podem ser novos processos, serviços ou melhoramentos, gerando valor para as empresas e 

vantagem competitiva de maneira eficiente, aumentando os lucros. O Manual de Oslo (OCDE, 

2018) afirma que a promoção e propagação das tecnologias novas são cruciais para o 

crescimento da produção, o aumento da produtividade das organizações, a melhoria nos padrões 

de vida e setores econômicos inteiros. 

Existem três tipos de inovação, a incremental, a radical e a disruptiva. A inovação 

incremental é um processo de melhoria contínua que tem o objetivo de melhorar produtos, 

serviços ou processos de forma gradual (Santos; Fazion; Meroe, 2011). 

Ao contrário da inovação radical, que traz mudanças disruptivas, a inovação 

incremental foca em ajustes progressivos ao longo do tempo. Isso permite que as empresas 

aproveitem recursos existentes, reduzindo riscos e custos (Bessant; Tidd, 2015).  

A inovação incremental ocorre em várias áreas, como desenvolvimento de novos 

recursos, otimização de processos e atualização de serviços (Cândido, 2011). Suas vantagens 

incluem manter a relevância no mercado, promover aprendizado organizacional e adaptação às 

mudanças (Santos; Fazion; Meroe, 2011). No entanto, pode levar mais tempo para produzir 

resultados significativos. Resumindo, a inovação incremental é essencial para o 

desenvolvimento contínuo das empresas e manutenção de sua posição no mercado (Cândido, 

2011). 

Já a inovação radical pode introduzir mudanças disruptivas transformando os produtos, 

serviços ou processos existentes. Ao contrário da inovação incremental, a inovação radical 

busca revolucionar e redefinir paradigmas estabelecidos, as empresas assumem riscos maiores 



 27 

tendo em vista que essas mudanças podem desafiar as normas da indústria e podem enfrentar 

resistência dos consumidores e concorrentes (Leifer, O’Connor; Rice, 2002), no entanto, os 

benefícios podem ser grandes, incluindo a criação de novos mercados, vantagem competitiva 

duradoura e liderança no setor onde atua (Serafim, 2011). 

Um dos principais desafios da inovação radical é a incerteza em relação ao seu 

desenvolvimento e implementação. Como essas mudanças muitas vezes envolvem o 

desconhecido, é difícil prever seu impacto e sucesso (Leifer, O’Connor; Rice, 2002). Mesmo 

assim, a inovação radical é um fator determinante do progresso da sociedade como um todo, 

pois com a busca permanente por inovações e o constante desafio de mudar a forma como as 

coisas são feitas, as empresas podem liderar mudanças e impulsionar o crescimento da região 

onde está inserida (Bessant; Tidd, 2015). 

A inovação disruptiva é caracterizada pela criação de novos mercados e modelos de 

negócio que oferecem soluções mais eficientes do que as existentes. Mesmo que inicialmente 

apresentem um desempenho inferior em comparação com os produtos já estabelecidos, essas 

inovações acabam por substituir os modelos antigos e alterar as bases da competição. Enquanto 

os consumidores mais exigentes podem inicialmente rejeitar essas inovações, elas atraem uma 

nova base de consumidores com atributos como preço mais baixo, simplicidade e conveniência. 

Essa mudança leva à prosperidade dos negócios que investem em inovação disruptiva, pois 

ganham experiência, investimento e aprimoram continuamente seus produtos (Cândido, 2011). 

Resumindo, a inovação pode ser incremental, radical ou disruptiva. A inovação 

incremental faz ajustes graduais, aproveitando recursos existentes para minimizar riscos e 

custos. A inovação radical redefine paradigmas, assumindo maiores riscos para criar mercados 

e liderança no setor. A inovação disruptiva, apesar da resistência inicial, altera a competição ao 

oferecer soluções mais eficientes para novos consumidores. Cada tipo de inovação é crucial 

para o desenvolvimento das empresas e da sociedade, impulsionando o progresso e promovendo 

constante evolução. 

Nessa perspectiva, a multidisciplinaridade é uma característica importante da 

inovação, pois é a partir dos indivíduos – estando eles dentro das organizações ou de forma 

autônoma – que ela ocorre. Como está presente em todos os setores da sociedade, as 

organizações que não inovarem correm o risco de serem superadas pelos concorrentes (Bessant; 

Tidd, 2019). 

As empresas estão cada vez mais focadas em inovar, identificando o que deve ser 

incentivado e o que impede seu desenvolvimento (Bruno; Fonseca, 2014). A inovação permite 
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que as empresas melhorem seus resultados e aproveitem oportunidades não percebidas por 

outros (Reichert et al., 2015; Silva et al., 2018).  

Novas propostas podem gerar resultados inéditos (Plonski, 2017), e inovar é tão 

essencial quanto a gestão da qualidade (Serafim, 2011). Assim, a inovação aumenta a 

produtividade com novas tecnologias e processos (Chesbrough; Vanhaverbeke, 2017) e 

destaca-se ao gerar empregos de qualidade, com profissionais mais qualificados e salários mais 

altos (IPEA, 2005).  

Desde os tempos antigos, a criação de ferramentas tem sido crucial e, na era do 

conhecimento, possuir habilidades diferenciadas é fundamental para gerar riqueza (Cruz, 1999). 

A criatividade humana pode transformar percepções e criar produtos e processos vantajosos 

(Bessant; Tidd, 2019). A inovação é rotina nas empresas, buscando novos produtos e processos 

(Chesbrough; Vanhaverbeke, 2017).  

Novas ideias surgem constantemente, mas apenas as alinhadas ao mercado atual são 

implementadas (Fagerberg; Mowery; Verspagen, 2009). Por isso, inovar é transformar criações 

em utilidades para a sociedade, impulsionando o desenvolvimento econômico e social (Mario; 

Salerno, 2013).  

Inovar melhora padrões de vida e impacta positivamente diversos setores (IPEA, 2015; 

FINEP, 2018), dessa forma, organizações que não inovam podem ser superadas pelos 

concorrentes (Bessant; Tidd, 2019). Inovar constantemente é crucial para desempenho superior 

e crescimento sustentável (Serafim, 2011), trazendo vantagens como aumento da produtividade, 

redução de custos e mudanças no mercado (Chesbrough et al., 2017; Serafim, 2011). 

A inovação não precisa ser restrita a procedimentos internos das organizações, podendo 

se beneficiar significativamente da inovação aberta (Benedetti; Torkomian, 2009). A 

colaboração com atores externos, como fornecedores, clientes, universidades e até 

concorrentes, surge como uma estratégia eficaz para aumentar os benefícios da inovação. 

Quando as empresas abrem suas portas para compartilhar ideias, recursos e conhecimentos, elas 

não apenas aceleram o desenvolvimento de novas ideias, mas também fortalecem sua 

capacidade de se adaptar às dificuldades do mercado (Benedetti; Torkomian, 2009). Esse 

processo de inovação aberta promove o crescimento econômico e cria um ambiente empresarial 

mais colaborativo e dinâmico, no qual a troca de informações e a cocriação são valorizadas 

(Bessant; Tidd, 2019). 

As grandes empresas mundiais tradicionalmente inovavam através de seus 

departamentos de pesquisa, com funcionários qualificados e investimentos significativos, 

raramente buscando ajuda das universidades, exceto para resolver problemas específicos. As 
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inovações eram patenteadas para evitar a concorrência, caracterizando o modelo de inovação 

fechada (Stal et al., 2014).  

Reconhecendo as limitações da inovação fechada, que era marcada pela autonomia e 

receio da concorrência, as empresas começaram a adotar a inovação aberta (Benedetti; 

Torkomian, 2009). Introduzida por Henry Chesbrough em 2003 (Desidério; Popadiuk, 2015), 

a inovação aberta amplia as perspectivas de negócios ao estabelecer conexões com diversos 

atores, promovendo a interação e o compartilhamento de recursos, como infraestrutura, ideias 

e mão de obra qualificada (Agustinho; Garcia, 2018). Essa interação gera oportunidades para 

diminuir custos e dividir prejuízos (Desidério; Popadiuk, 2015). 

A colaboração intensificada pela inovação aberta não apenas gera conhecimento, mas 

também reduz custos (Baggio et al., 2019, Bessant; Tidd, 2019), tornando-se um impulsionador 

fundamental para as organizações e marcando uma transição significativa no processo inovador 

(Bessant; Tidd, 2019). Através de relacionamentos interorganizacionais, as empresas podem 

complementar seus recursos e conhecimentos internos, tornando-se mais competitivas 

(Desidério; Popadiuk, 2015). A inovação aberta permite o acesso a recursos e habilidades de 

outros atores, diminuindo os custos para o desenvolvimento de novas pesquisas (Agustinho; 

Garcia, 2018) e proporcionando conhecimento das novidades do mercado (Chesbrough, 2012). 

Nesse contexto, o conceito criado por Henry Chesbrough aponta a importância de 

buscar informações, recursos e conhecimentos externos à organização para inovar ao invés de 

depender exclusivamente de PD&I interno (Chesbrough, 2012). As organizações passaram a 

interagir, compartilhar conhecimentos, tecnologias e expertise, envolvendo, além de parcerias, 

licenciamento de tecnologias, e várias formas de cooperação. Assim, surge o modelo criado por 

Etzkowitz e Leydesdorff falando da interação e cooperação entre três atores da sociedade: a 

Universidade, o Governo e a Indústria. Para que essa interação possa ser realizada de forma 

organizada e juridicamente segura, foi criada a lei da inovação. 

 

4.3. LEI DA INOVAÇÃO E ESTÍMULO À COLABORAÇÃO UNIVERSIDADE-

EMPRESA. 

 

A Lei da Inovação, Lei 10.973 instituída no Brasil em 2004, teve como objetivo 

principal fomentar a participação das empresas em projetos inovadores, promovendo parcerias 

estratégicas entre universidades, empresas e institutos científicos. Essa legislação visava criar 

um relacionamento sólido entre esses atores, incentivando o processo de inovação (Pereira & 

Kruglianskas, 2005).  

Além disso, segundo Pereira e Kruglianskas (2005) e Rauen (2016), a Lei da Inovação 
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buscou estabelecer um ambiente favorável para a colaboração entre universidades e empresas, 

estimulando a participação de instituições de ciência e tecnologia na inovação. Entre as medidas 

promovidas pela lei, destacam-se a permissão para a incubação de empresas em espaços 

públicos, o compartilhamento de recursos para o desenvolvimento tecnológico e a criação de 

diretrizes para pesquisadores públicos. 

No ano 2016, a Lei da Inovação foi novamente alterada através da Lei 13.243, que 

ficou conhecida como o Marco Legal da Ciência, Tecnologia e Inovação, regulamentada pelo 

Decreto 9.283/2018 com o intuito de disseminar a cultura da inovação no Brasil, fomentar ainda 

mais a parceria público/privada e levar as inovações das pesquisas universitárias para beneficiar 

a sociedade no geral. 

O Decreto 9.283/2018 regulamenta diversas alterações propostas pela Lei n.13.243 

entre elas incentiva que empresas, instituições científicas, órgãos públicos e privados trabalhem 

juntos em projetos de cooperação. Ele permite que órgãos públicos tenham uma pequena parte 

em empresas, apoia a criação de ambientes inovadores e torna mais fácil a transferência de 

tecnologia das instituições científicas para empresas privadas. 

Além disso, o decreto dá liberdade para as instituições científicas públicas criarem 

suas próprias regras de inovação, estabelece que os Núcleos de Inovação Tecnológica tenham 

uma identidade própria, promove a internacionalização dessas instituições e melhora as 

ferramentas para incentivar a inovação nas empresas. Ele também define regras para parcerias 

em pesquisa e inovação, permitindo que até 20% do dinheiro do projeto seja movido entre 

diferentes áreas orçamentárias (Velho; Campagnolo; Dubeux, 2019). 

Segundo Rauen (2016), o decreto propõe mudanças importantes para reduzir a 

insegurança jurídica na promoção da parceria universidade-empresa, tendo como objetivo 

trazer mais clareza na aplicação e fortalecimento das ferramentas de estímulo à participação das 

universidades em atividades inovadoras do setor produtivo. 

O decreto simplifica a forma como as instituições prestam contas, permite a compra 

de produtos para pesquisa e desenvolvimento sem a necessidade de licitação, flexibiliza os 

documentos exigidos para contratar esses produtos e acelera os processos de importação para 

produtos usados em pesquisa e inovação. É importante que essas mudanças sejam amplamente 

divulgadas para orientar entidades reguladoras e envolver entidades estaduais e municipais para 

realizar mudanças significativas na pesquisa, desenvolvimento tecnológico e inovação (Velho; 

Campagnolo; Dubex, 2019). 

No Brasil, a grande parte das ICTs são universidades públicas que recebem fomento 

do governo federal para desenvolver pesquisas nas mais variadas áreas, no entanto, essas 
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investigações não ultrapassam os limites dos laboratórios universitários e do ambiente 

acadêmico (Torkomian; Garnica, 2009). A Lei da Inovação foi criada para facilitar esse 

relacionamento e ajudar a gerar novos conhecimentos que podem ser transformados em 

produtos que atendam às demandas da sociedade em geral, sempre com o pensamento na 

geração de riqueza e emprego para a região onde as pesquisas estão sendo desenvolvidas. 

A necessidade crescente de geração de conhecimento e inovação para impulsionar o 

desenvolvimento social tem levado à busca por novas formas de colaboração entre diferentes 

setores da sociedade. Nesse contexto, surge o conceito da Tríplice Hélice, que representa uma 

estrutura de cooperação entre governo, universidades e empresas, visando promover a inovação 

e o progresso. Segundo Gimenez et al. (2016), as Instituições de Ciência e Tecnologia (ICTs) 

desempenham um papel fundamental nesse processo, atuando na geração de conhecimento e 

estabelecendo parcerias com empresas privadas para transformar esse conhecimento em 

produtos e serviços que beneficiem a sociedade como um todo. Além disso, as novas leis de 

inovação brasileiras têm facilitado a comercialização de descobertas científicas, incentivando a 

formação de profissionais empreendedores e impulsionando ainda mais a interação entre os 

setores público e privado. No próximo tópico, exploraremos mais a fundo os princípios e 

benefícios da Tríplice Hélice como um modelo eficaz para promover o desenvolvimento 

sustentável e a inovação em diversas áreas. 

 

4.4. A TRÍPLICE HÉLICE. 

 

A Tríplice Hélice é um modelo em que indústria, universidade e governo interagem com 

o objetivo de promover a inovação e o desenvolvimento. Cada ator desenvolve um papel no 

qual as universidades focam na pesquisa e formação de mão de obra qualificada e, visando 

atender às necessidades do mercado, a indústria entra com seu conhecimento prático, utilizando 

recursos financeiros para fomentar as inovações e o governo regulamenta ações voltadas para 

facilitar essa interação gerando isenções para empresas inovadoras, formas mais simples de 

contratos entre organizações e universidades e financiamento para pesquisas (Etzkowitz; 

Leydesdorff, 1995).  

Hira (2013) explica que o modelo triplo foi criado uma vez que um relacionamento entre 

dois atores está sujeito a impasses, haja vista não existir o terceiro ator para mediar possíveis 

conflitos relacionados a objetivos e metas. Uma relação que inclui três partes ajuda a equilibrar 

as interações e oferece mais oportunidades para a resolução de conflitos, formar grupos de 

colaboração e criar conexões de maneira menos direta. Esses três setores, atuando em parceria, 
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impulsionam a inovação criando um ambiente favorável e inovador para resolver problemas 

sociais e econômicos.  

A tríplice hélice tem em seu núcleo identificar fontes geradoras de progresso 

socioeconômico com base no conhecimento e preencher lacunas na interação entre ICTs 

acadêmicas, empresas e governo.  Esse modelo enfatiza a importância da colaboração entre 

esses três setores para promover inovação, desenvolvimento tecnológico e crescimento 

econômico (Etzkowitz; Zhou, 2017). 

Nesse novo arranjo, as universidades passam a atuar também como um player num 

ecossistema de inovação, direcionando o ensino, pesquisa e extensão para contribuir com 

desenvolvimento econômico, gerando emprego e renda, dentro de um ambiente de PD&I 

(Pazmino, 2021). Para Gimenez et al., 2016, as universidades estão sendo reconhecidas como 

fundamentais no desenvolvimento econômico e social e são encorajadas a gerar vínculos 

externos.  

Na tríplice hélice são analisados os pontos fortes e fracos no relacionamento 

universidade-empresa-governo, e o modelo tem o objetivo de encontrar uma estratégia de 

inovação eficaz, através da identificação da fonte geradora do desenvolvimento 

socioeconômico baseado no conhecimento como o centro do projeto de inovação da tríplice 

hélice para melhorar as interações universidade-empresa-governo (Etzkowitz; Zhou 2017). 

Nesse modelo, a universidade, que até então desenvolvia pesquisa e oferecia ensino 

superior passa a assumir um novo papel como o da indústria e do governo, torna-se também 

uma fonte de geração de novas empresas (Gachie, 2020). Gimenez (et al., 2016) afirmam que 

além da formação de massa crítica, as universidades passam a inovar e promover benefícios 

sociais, apropriar e comercializar sua base de conhecimentos.  

Agustinho e Garcia (2018) qualificam a universidade como um vasto depósito de 

conhecimento que abriga diversas especialidades e áreas de pesquisa as quais podem gerar 

produtos, processos e tecnologias inovadoras, mas a transferência desse conhecimento para a 

sociedade pode ser desafiadora.  

Essa interação universidade-empresa pode resultar em vantagens mútuas. Para as 

instituições de ensino, podem ser gerados benefícios como a atualização constante dos 

professores que terão experiências práticas de como as empresas funcionam e os alunos ganham 

a oportunidade de vivenciarem situações reais e aplicarem e experimentarem os conhecimentos 

gerados na universidade (Benedetti; Torkomian, 2009). 

Cruz (1999) afirma que a interação universidade-empresa é crucial para a formação dos 

estudantes e promove a transferência de cultura de valorização do conhecimento para a 
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empresa, mas é importante saber que essa interação não vai resolver os problemas de 

financiamento da universidade e de tecnologia das empresas, pois o principal laço entre esses 

atores ainda é através da contratação de profissionais formados. 

A melhora do desenvolvimento econômico pode resultar da colaboração entre as 

universidades e as empresas, uma vez que, através da transferência de tecnologia da academia 

para a indústria, as descobertas podem ser aplicadas no mercado, onde a parceria acontece, e as 

contribuições para o desenvolvimento regional podem ser feitas, pois as pesquisas poderão ser 

voltadas para os problemas específicos da comunidade (Gimenez et al., 2016). 

Nessa parceira, surge o estímulo para o empreendedorismo entre estudantes e 

professores, que são estimulados a transformarem suas ideias inovadoras em novos negócios. 

(Hira, 2013). Essa convivência interdisciplinar torna o ambiente mais diverso, aumentando as 

habilidades e conhecimentos dos envolvidos que é muito importante na resolução de problemas 

complexos, além de aumentar as chances de a empresa inovar. Ainda para Etzkowitz e Zhou 

(2017), a participação da universidade dentro da tríplice hélice pode gerar um ambiente de 

colaboração onde ela desempenha o papel de geradora de conhecimento, inovação e no 

desenvolvimento sustentável beneficiando a sociedade em geral. 

Cruz (1999) afirma que a interação universidade-empresa traz benefícios para a 

formação universitária o que já justifica a necessidade de intensificar essa parceria. Nesse 

contexto, os Núcleos de Inovação Tecnológica (NIT) surgem como uma resposta eficaz para a 

demanda de estímulo ao empreendedorismo e inovação, como facilitadores desse processo de 

integração e estímulo à inovação. 

 

4.5. NÚCLEO DE INOVAÇÃO TECNOLÓGICA – NIT. 

 

Atualmente, nas universidades, o papel importante do desenvolvimento de inovações 

tornou-se evidente, com o objetivo de impulsionar avanços tecnológicos em prol do benefício 

da sociedade como um todo. Sendo assim, os Núcleos de Inovação Tecnológica (NITs) 

aparecem como instrumento fundamental para intermediar a relação universidade e empresas 

(Castro; Souza, 2012). A importância dos NITs vem do fato de que as universidades, por si só, 

não conseguem atender às demandas para impulsionar o desenvolvimento regional com suas 

pesquisas, pois dependem das condições estabelecidas para levar as pesquisas até o mercado, 

gerando o efeito esperado na região (Moraes, 2000). 

A partir da Lei da Inovação 10.973 de 2004, todas as ICT’s do país foram obrigadas a 

criar a sua agência de inovação, seja compartilhando com outras universidades ou criando a sua 
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individualmente. Sendo assim, essa exigência fez com que as universidades criassem sua 

política de inovação, mesmo sem nunca ter feito a gestão ou estimulado a criação de tecnologia 

(Castro; Souza, 2012). Todos os núcleos de inovação tecnológica (NIT) devem ter como 

objetivo principal estimular a gestão da inovação e a transferência de tecnologia e tem a missão 

de aproximar os pesquisadores das organizações tornando mais fácil a utilização das pesquisas 

desenvolvidas nas universidades (Agustinho; Garcia, 2018). 

Ainda em suas atribuições, os NITs têm como funções; auxiliar os pesquisadores no 

momento de proteger a propriedade intelectual registrando patentes; facilitar a transferência de 

tecnologia para as empresas e também estimular parcerias, entre elas; fazer a gestão de contratos 

e convênios firmados entre a universidade e as empresas, com o objetivo de definir como a 

tecnologia pode ser usada; apoiar projetos que venham a contribuir com a sociedade em geral; 

apoiar também o empreendedorismo; oferecer treinamentos e informações sobre propriedade 

intelectual; oferecer incubação e suporte para startups derivadas de pesquisas dentro da 

universidade; manter relações diretas com as empresas e o governo para facilitar a utilização 

das pesquisas; ajudar a captar recursos para as pesquisas e, finalmente, acompanhar o 

desenvolvimento dos projetos de pesquisa aplicada com o intuito de que as inovações sejam 

divulgadas e utilizadas ajudando no desenvolvimento regional (Agustinho; Garcia, 2018). 

O Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), criado em 1970 e vinculado ao 

Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços, tem como principal função 

executar as normas que regulam a propriedade industrial no Brasil. Isso inclui registros de 

marcas, patentes, desenhos industriais, entre outros serviços relacionados à propriedade 

intelectual. Na era da economia do conhecimento, tais direitos se tornam diferenciais 

competitivos, estimulando a inovação e o surgimento de novas soluções técnicas. A missão do 

INPI é impulsionar a inovação por meio da proteção da propriedade industrial. Sua visão é 

consolidar-se como um escritório de propriedade industrial de classe mundial, exigindo avanços 

em qualidade, tecnologia, gestão e outros aspectos para atingir esse objetivo. O desafio será 

modernizar e capacitar o Instituto para cumprir sua missão de impulsionar a inovação no país 

(INPI).  

 

4.5.1. NIT da UFERSA 

 

O Núcleo de Inovação Tecnológica da Universidade Federal Rural do Semi-Árido, 

criado em novembro de 2012 pela Resolução do CONSUNI 006/2012, desempenha o papel de 

administrar a política de inovação e proteger o conhecimento gerado na UFERSA. Esse órgão 
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executivo está vinculado à PROPPG (Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação) e tem como 

objetivo fortalecer a integração entre a universidade, órgãos governamentais, setor produtivo e 

sociedade. Isso é realizado através do desenvolvimento da ciência, inovação, tecnologia e 

empreendedorismo, contribuindo para o progresso econômico, social e cultural da região e do 

país (UFERSA, 2023).  

 Pode-se verificar que, após a criação do NIT, o número de pedidos de propriedade 

intelectual junto ao INPI (Instituto Nacional de Propriedade Industrial) aumentou o que pode 

demostrar o interesse da UFERSA em implantar a cultura de inovação e em levar para a 

sociedade o conhecimento desenvolvido dentro de seus laboratórios. Conforme mostra a Figura 

1, a partir do ano 2021, os pedidos de propriedade intelectual começaram a crescer. E, no ano 

seguinte, a procura pelo NIT para registros junto ao INPI aumentou ainda mais, fechando o ano 

de 2022 (Figura 2), com o acúmulo de pedidos de registro de 49 software, 39 patentes e 20 

marcas (UFERSA, 2023). 

 

Figura 1 – Propriedade intelectual UFERSA até 2021 

 

 
Fonte: UFERSA (2023). 
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Figura 2 – Propriedade intelectual UFERSA até 2022 

 
 

Fonte: UFERSA (2023). 

 

Através das Figuras 1 e 2 apresentadas, pode-se notar que houve um aumento 

significativo nos pedidos de registro de propriedade intelectual nos últimos três anos. E o NIT-

UFERSA continua com mais ações para divulgar a importância da proteção, tais como o 

Informativo divulga NIT que apresenta informações sobre todas as funções do NIT; o INOVA 

UFERSA”, que tratou de assuntos relacionados à inovação (UFERSA, 2023). 

Os NITs se destacam como elementos fundamentais no cenário atual das universidades, 

desempenhando o papel de promover as pesquisas com potencial inovador em desenvolvimento 

e facilitar a interação entre a universidade e as organizações. A principal missão dos NITs é a 

de aproximar pesquisadores e organizações para que possa ser feita a aplicação prática das 

pesquisas. No contexto das universidades, o NIT tem a tarefa de administrar a política de 

inovação, proteger o conhecimento gerado e integrar a universidade com a sociedade no geral. 

Os resultados alcançados, nos últimos anos, só vêm provar que o NIT-UFERSA está realizando 

um trabalho muito positivo em disseminar a cultura da inovação na sua comunidade. Esse papel 

é reforçado por ações como o “Divulga NIT” e eventos como o INOVA UFERSA que são de 

extrema importância para a promoção da inovação e para a melhora da qualidade de vida de 

toda a região onde a universidade está instalada. 

 

4.6. TECNOLOGY READINESS LEVEL (TRL OU NÍVEL DE PRONTIDÃO 

TECNOLOGICA. 

 

A aplicação de novas tecnologias, seja em missões da National Aeronautics and Space 

Administration (Administração Nacional da Aeronáutica e Espaço) - NASA, ou na vida 
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cotidiana quando utilizamos eletrodomésticos, é essencial para impulsionar a inovação e o 

mapeamento dessas tecnologias contribui para alinhar as expectativas dos projetos com a 

realidade. Porém, o progresso tecnológico traz consigo riscos e incertezas, como a possibilidade 

de atrasos no cronograma e problemas de desempenho (p. 2084). A falta de informações coesas 

sobre a tecnologia pode resultar em atrasos na entrega, estouro de orçamento e desempenho 

inadequado, podendo até levar ao cancelamento do projeto e gerar prejuízos significativos 

(Bergamini, 2020).  

Sendo assim, entender adequadamente o nível de maturidade da tecnologia é crucial 

para tomar decisões informadas sobre seu desenvolvimento (Gil, Andrade; Costa, 2014). Para 

enfrentar esses desafios, foi criada a escala Technology Readiness Leve (TRL), uma ferramenta 

eficaz para avaliar o estágio de desenvolvimento das inovações tecnológicas.  

Originalmente desenvolvida pela NASA nos anos 70 e publicada externamente em 

1989, a escala TRL (Technology Readiness Level) foi expandida em 1995 para fornecer 

descrições mais detalhadas dos níveis de maturidade tecnológica, passando de 7 para 9 pontos. 

Seu objetivo é avaliar o estágio de desenvolvimento de inovações tecnológicas, desde a ciência 

básica até a tecnologia comprovada em ambiente real, ajudando a alinhar expectativas entre 

pesquisadores e administradores e a manter níveis de risco aceitáveis. Atualmente, é o conceito 

mais adotado para essa finalidade (Gil, Andrade; Costa, 2014; Olechowski, Eppinger; Joglekar, 

2015; Bergamini, 2020). 

As organizações têm adaptado a TRL para seus projetos, visto que ela é compreendida 

tanto por pesquisadores quanto pelos administradores, desempenhando papel crucial nas 

negociações de parcerias na indústria, ajudando a mitigar incertezas e a facilitar a compreensão 

do estado atual da pesquisa (Velho et al., 2019). 

Nos Estados Unidos, o uso obrigatório da escala pelo departamento de defesa resultou 

na sua ampla adoção, inclusive com a criação de TRLs personalizadas para o desenvolvimento 

de sistemas (Olechowski; Eppinger; Joglekar, 2015). Atualmente, a TRL é utilizada por diversas 

instituições no Brasil como a Empresa Brasileira de Pesquisa e Inovação (EMBRAPII), Serviço 

Nacional de Aprendizagem Industria (SENAI) e o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 

(INPE) para verificar o andamento de projetos financiados (Velho et al., 2019). A avaliação 

rápida e precisa da tecnologia é crucial para orientar decisões de gestão e desenvolvimento de 

projetos (Bergamini, 2020). 

Mankins (1995) descreve a TRL como um sistema para avaliar o nível de maturidade de 

tecnologias especificas e para comparar de forma mais precisa a maturidade de tecnologias 

diferentes.  
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Os custos para desenvolver pesquisas podem variar significativamente dependendo da 

área de atuação. Por exemplo, na indústria farmacêutica, esses custos tendem a ser 

substancialmente elevados (Mankis, 1995). 

A escala inicia com a TRL 1, nesse momento a pesquisa ainda é empírica, os princípios 

básicos começam a ser observados e relatados e os custos para seu desenvolvimento ainda são 

baixos (Mankis, 1995)  

Na TRL 2, são realizadas aplicações teóricas e ainda não existe nenhum tipo de prova 

que confirme as ideias, os custos ainda não são altos nessa fase da escala, para Velho et al. 

(2019) ainda é uma fase de especulação. 

A TRL 3 apresenta a avaliação analítica e experimental e já acontecem testes para validar 

os estudos e é feita a validação dos conceitos da ideia (Bergamini, 2020). Nessa fase, pode ser 

realizada a integração de novos elementos, também podem ser feitas validações analíticas ou 

experimentais, envolve custos moderados e específicos da pesquisa e, nessa circunstância, já é 

possível recorrer a patrocínios (Veras, 2022).  

Na TRL 4, já está sendo feito um protótipo para testes em laboratório, após a viabilidade 

da pesquisa ser comprovada os elementos básicos começam a ser reunidos para avaliar se 

podem trabalhar em conjunto e com desempenho aceitável (Bergamini, 2020). Validar o 

invento nessa fase é importante para saber se é viável e se demonstrou possibilidade real de 

aplicação (Velho et al., 2019). Na fase a seguir, TRL 5, o protótipo foi testado em ambiente 

relevante simulando o real. Aqui, a fidelidade é importante e todos os elementos básicos são 

integrados com elementos de apoio, podem ocorrer custos moderados a altos e específicos da 

tecnologia que está sendo desenvolvida. Os testes nessa fase são feitos em ambiente formal e 

podem se envolver patrocínios formais (Veras, 2022).  

Na fase TRL 6, o protótipo é testado em ambiente real e já representa o invento com 

maior nível de fidelidade, aqui o sucesso do teste é esperado, a maturação da tecnologia é 

impulsionada e a gestão começa a ganhar confiança na tecnologia. Pode-se integrar outras 

tecnologias ao protótipo nessa fase durante a demonstração, os custos podem ser elevados 

dependendo da área da tecnologia em desenvolvimento, quase sempre existe patrocínio (Gil, 

Andrade; Costa, 2014).  

Chegando nas fases finais de desenvolvimento da tecnologia, na TRL 7, é feita a 

demonstração do protótipo em ambiente real que deve ser o mais fiel possível com o modelo 

final. Nessa fase os custos podem ser muito altos e somente inventos que apresentem relevância 

devem ser testados (Mankis, 1995). Olechowski, Eppinger e Joglekar (2015) afirmam que 



 39 

alguns estudos indicam que tecnologias que cheguem ao TRL 7 ou mais, no início de seu 

desenvolvimento, geralmente têm mais chances de sucesso. 

O sistema está totalmente operacional na TRL 8 e o protótipo está pronto e funcionando 

perfeitamente dentro do esperado (Veras, 2022), os custos nesse nível são extremamente altos 

e só é possível executar através de um projeto formal com a ajuda de investidores ou do governo 

(Mankis, 1995). Finalmente, a TRL 9 é a comprovação da operação do sistema, a qual é o último 

nível da escala, e a tecnologia deve estar pronta. Os testes são realizados apenas para verificar 

pequenas falhas, o protótipo está em seu modelo final e pronto para ser utilizado, os custos 

desse nível são altos e variam de acordo com a tecnologia e, assim como na TRL 8, são 

executados através de um projeto formal e com investimentos (Velho et al., 2019). 

A aplicação da TRL permite que os pesquisadores e financiadores avaliem o progresso 

de uma tecnologia ao longo do seu desenvolvimento, identifiquem desafios e possam direcionar 

os recursos de maneira mais eficiente até que a implementação na prática seja bem-sucedida 

(Gil, Andrade; Costa, 2014). 
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5. METODOLOGIA 

 

A UFERSA foi selecionada para conduzir esta pesquisa devido ao aumento significativo 

no número de patentes registradas junto ao Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), 

que passou de 2 registros em 2014 para 23 em 2021. Esse crescimento reflete a atuação eficaz 

do Núcleo de Inovação Tecnológica da universidade, promovendo inovação e desenvolvimento 

tecnológico. 

Os dados fornecidos pelo NIT indicam um aumento expressivo nos pedidos de 

propriedade intelectual, culminando em 2022 com 49 registros de software, 39 patentes e 20 

marcas. Isso demonstra o interesse da UFERSA em fomentar uma cultura de inovação e 

transferir o conhecimento desenvolvido em seus laboratórios para a sociedade. Assim, 

identificar as pesquisas com maior potencial inovador pode estimular a criação de startups e 

spin-offs, promovendo o empreendedorismo e gerando novas oportunidades de emprego, além 

de contribuir para o desenvolvimento econômico regional e nacional. 

As ações do NIT, como o “Divulga NIT” e eventos como o INOVA UFERSA já 

demonstram o impacto positivo dessas iniciativas na melhoria da qualidade de vida na região. 

Nesse capítulo são abordados os passos necessários para a realização da pesquisa, 

passando pela sua classificação, desenho da amostra, o procedimento para coleta dos dados, o 

tratamento dos dados e o suporte para a análise de dados realizada. 

 

5.1 LISTA DE ETAPAS METODOLÓGICAS.  

 

Para garantir a execução adequada da pesquisa, foram estabelecidas diversas etapas 

metodológicas, cada uma com um objetivo específico, visando à coleta e análise de dados 

relevantes. A seguir, apresentamos as etapas detalhadas que nortearam o desenvolvimento deste 

estudo 

• Levantamento dos professores pesquisadores com pesquisa com potencial inovativo em 

desenvolvimento na UFERSA. Foi realizado um levantamento através do site da instituição, 

somente nas páginas das pós-graduação, para localizar os pesquisadores. 

• Levantamento da quantidade de laboratórios existentes na universidade. Por meio do 

site da universidade, foram identificados os laboratórios da instituição para facilitar as visitas. 

Os questionários foram aplicados pessoalmente, visando esclarecer quaisquer dúvidas que o 

pesquisador pudesse ter. 
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• Tabulação dos dados no excel. Após a coleta dos dados, foi feita a tabulação no software 

EXCEL para viabilizar a exportação da base de dados para o SPSS e possibilitar a análise 

estatísticas utilizadas. 

 

5.2. DESCRIÇÃO DE CADA ETAPA METODOLÓGICA.  

 

A coleta de dados foi realizada com base nas metodologias descritas anteriormente, focando 

em obter informações precisas e relevantes para o estudo. As técnicas utilizadas foram 

elaboradas para garantir a eficácia e a abrangência da coleta. Abaixo, detalhamos os processos 

específicos adotados para a coleta. 

 

5.2.1. Classificação da pesquisa 

 

Essa pesquisa é classificada, quanto a sua natureza, como aplicada, pois, procura 

entender vários aspectos de uma realidade específica (Lunetta; Guerra, 2023) e se concentra em 

encontrar soluções para problemas existentes (Chotolli, 2018). Além disso, a pesquisa também 

apresenta em seus objetivos específicos a geração de informações sobre as pesquisas com 

potencial inovativo em desenvolvimento na UFERSA. 

Quanto ao objetivo, esse estudo é classificado como descritivo, pois, segundo a 

definição de Yin (2015), o objetivo principal é descrever as características de uma população 

específica ou fenômeno. Pereira (2016) corrobora que esse método descreve uma população ou 

fenômeno e estabelece relação entre os fatos e as variáveis. 

Quanto ao procedimento adotado, o presente estudo é classificado como levantamento 

ou survey, ou seja, a pesquisa de levantamento é uma estratégia usada para obter dados e 

informações sobre características ou opiniões de um grupo de pessoas que representa uma 

população (Lunetta; Guerra, 2023). Pereira (2016) afirma que o levantamento pode ser utilizado 

quando a população for diretamente abordada. Os levantamentos são formulados para produzir 

estatísticas sobre uma população alvo (Fowler, 2011). 

 

5.2.2. Etapa de pré-teste e coleta de dados. 

 

A primeira ação em relação a esse trabalho foi a idealização de um instrumento de 

pesquisa estruturado baseado nas informações do webinar “Pensando a transferência de 

tecnologia” (Santos, 2022) desde o desenvolvimento da pesquisa acadêmica, e com a ajuda de 

especialistas da área que orientaram em relação as adaptações para o contexto da UFERSA.  
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Passando inicialmente pela validação de um pré-teste. O pré-teste visa identificar quais 

perguntas devem ser retiradas ou alteradas, assim, Oliveira (2021) afirma que o método mais 

comum de avaliação é a realização do teste preliminar ou pré-teste numa pequena amostra da 

população para evitar resultados falsos.  

Esse pré-teste foi realizado com pesquisadores da UFERSA e aprovado por 

especialistas, passando por duas alterações: a primeira aplicação contou com a participação de 

três professores doutores com pesquisas em diversas áreas. A análise dessas respostas obtidas 

foi rejeitada pelos especialistas da área, pois consideraram invasivas e com perguntas que 

possivelmente alguns professores não responderiam. As contribuições foram atendidas e 

mudanças foram realizadas no instrumento de pesquisa.  

A segunda aplicação obteve 13 respondentes e contou com a colaboração de um 

especialista da área, que indicou a necessidade de ajustes para validar o instrumento de 

pesquisa, chegando à versão final com 16 perguntas de múltipla escolha e uma pergunta aberta. 

A pesquisa teve um corte horizontal, ou seja, foi realizada nos meses de janeiro e 

fevereiro de 2024 para captura instantânea das tecnologias e projetos em andamento na 

universidade. Não houve indicação de que a pesquisa envolva manipulação de variáveis ou 

controle experimental. A análise de dados foi quantitativa, utilizando estatística descritiva para 

examinar as informações coletadas durante o período especificado. 

A população desta pesquisa foi composta por 239 docentes permanentes dos programas 

de pós-graduação stricto sensu da UFERSA envolvidos ou não em pesquisas com potencial 

inovador em desenvolvimento, conforme detalhado na planilha que apresenta o número de 

professores dos cursos de pós-graduação.  

 

Tabela 2 – Programas de Pós-graduação.            

Programa Mestrado/Doutorado Docentes permanentes 

PPGA Mestrado 17 

PPGATS Mestrado 17 

PPGCA Mestrado e Doutorado 15 

PPGCC Mestrado 11 

PPGCEM Mestrado 12 

PPGCTI Mestrado 18 

PPGD Mestrado 14 

PPGEC Mestrado 16 

PPGEE Mestrado 16 
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PPGF Mestrado e Doutorado 17 

PPMSA Mestrado e Doutorado 20 

POSENSINO Mestrado 23 

PPGPA Mestrado 10 

PROFMAT Mestrado 16 

PROFIAP Mestrado 10 

PROFNIT Mestrado 7 

TOTAL 239 

Fonte: UFERSA 2024. 

Nota: Adaptado pela autora 

 

 

Não houve restrição temporal, somente o envolvimento nas pesquisas com potencial 

inovativo. Desse modo, um produto com potencial inovativo gerado há algum tempo poderá 

fazer parte da pesquisa. A amostra foi composta por respondentes selecionados por 

conveniência com o objetivo de atingir todas as áreas de estudo. Yin (2015) aponta que a 

amostra é uma parcela convenientemente selecionada do universo.  

O instrumento de pesquisa utilizado não apresenta nenhuma forma de identificação 

desses participantes, nem em relação à sua pesquisa, garantindo a confidencialidade total. 

Professores que não estão desenvolvendo pesquisas ou que desenvolvem mas elas não têm 

potencial de ser uma inovação não responderam ao questionário. Foram visitados 46 

laboratórios do Campus Central da universidade para coletar as informações, bem como a Pró-

Reitorias de Extensão e Pesquisa, a fim de viabilizar a participação das principais pesquisas em 

desenvolvimento na instituição. 

 

Tabela 1- Laboratórios UFERSA 
 

CENTRO LABORATÓRIOS 

Centro de Ciências Agrárias 73 

Centro de Ciências Biológicas e da Saúde – CCBS 52 

CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E NATURAIS - CCEN 22 

Centro de Engenharias 65 

Total 212  

Fonte: Adaptado pela autora (UFERSA, 2023)  
 

 

O total de pesquisadores que responderam o questionário foi 32 e 14 professores não 

aceitaram responder. Após as respostas dos questionários, foram selecionadas as pesquisas com 
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potencial inovativo que estão sendo desenvolvidas nesses laboratórios. Essa amostra busca 

representar de forma fidedigna a situação das pesquisas com potencial inovativo em 

desenvolvimento na universidade. 

 

5.2.3. Tratamento dos dados. 

 

A aplicação do questionário foi realizada na forma impressa com o objetivo de facilitar 

a captação da resposta do pesquisador e propiciar ao respondente a oportunidade de dirimir 

qualquer eventual dúvida. Garantindo, assim, a precisão das respostas selecionadas, filtrando 

as pesquisas com potencial inovativo. 

Os 32 questionários (anexo I) que atenderam aos critérios de participação na pesquisa 

foram tabulados. Essa etapa consistiu em organizar as respostas em um formato adequado para 

análise, geralmente em uma planilha eletrônica, como o Microsoft Excel. A tabulação dos 

questionários resultou na construção de uma base de dados que serviu como fundamento para 

as análises dos dados.  

A sumarização e a análise desses dados foram realizadas com o auxílio de um software 

estatístico, neste caso, o SPSS (Statistical Package for the Social Sciences). Essa base de dados 

foi utilizada para a realização de análises descritivas, que buscam descrever e resumir as 

características centrais dos dados coletados, como médias, medianas, desvio padrão e percentis. 

 

5.2.4. Materiais 

 

Para a realização deste estudo, diversas bases de dados foram utilizadas: o Google 

Acadêmico foi utilizado para pesquisar artigos e autores; os Periódicos Capes (com acesso 

CAFe) foram usados para identificar estudos relevantes e recentes sobre o tema; e a Minha 

Biblioteca foi consultada para identificar livros relevantes. Os softwares empregados incluíram 

o SPSS (Statistical Package for the Social Sciences), utilizado para a análise estatística dos 

dados coletados nos questionários, e o Microsoft Excel, utilizado para tabular os dados antes de 

sua exportação para o SPSS. O instrumento de pesquisa, um questionário, foi desenvolvido pela 

autora em colaboração com especialistas da área baseado no questionário apresentado no 

webinar, pensando a transferência de tecnologia desde o desenvolvimento da pesquisa 

acadêmica (Santos, 2022). 
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Figura 3 – Cronograma de ações 

 

Fonte: Elaborado pela autora 
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6. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS. 

 

A análise dos dados começou com a tabulação no Excel dos dados coletados, que foram 

exportados para o SPSS (Statistical Package for the Social Sciences). O SPSS foi utilizado para 

sumarizar e analisar os dados com estatísticas descritivas, proporcionando uma compreensão 

profunda das informações coletadas e validando as conclusões da pesquisa (Silva et al., 2006). 

Cada variável foi analisada em gráficos de barras com barras de erro e um Intervalo de 

Confiança (IC) de 95%, indicando a precisão das médias para cada grupo. O IC de 95% mostra 

a faixa provável em que a verdadeira média populacional se encontra, conferindo confiabilidade 

às estimativas (FIELD, 2009). Segundo Quinsler (2022), o IC é usado para mostrar a 

confiabilidade das estimativas, funcionando como uma faixa de valores possíveis dentro dos 

parâmetros estimados. 

Além disso, o limite superior do intervalo de confiança sugere que, mesmo com um 

número significativamente maior de respondentes, as áreas pesquisadas continuariam a se 

destacar. Isso implica que essas áreas possuem potencial para o desenvolvimento de tecnologias 

inovadoras na UFERSA, independentemente do aumento na quantidade de participantes da 

pesquisa. 

Os gráficos gerados pelo SPSS mostram a variabilidade dos resultados e indicam que há 

95% de certeza de que a verdadeira média populacional está dentro do intervalo de confiança. 

Isso reforça a precisão e a confiabilidade da análise, mesmo com apenas 32 respondentes, 

destacando o efeito dos resultados mais do que a sua importância. 

A seguir, a análise de cada variável manifestada é realizada com uma breve análise dos 

resultados encontrados. Vale ressaltar que a variável Q12 não foi analisada por ser qualitativa. 

A primeira pergunta do questionário (Q1) é sobre a área de tecnologia que está sendo 

desenvolvida. 
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Tabela 1 - Descrição da variável área da tecnologia 

Variável Frequência Percentual (%) 

(1) Agricultura e Agronomia 7 21,9 

(2) Zootecnia 6 18,7 

(3) Ciências Ambientais 2 6,3 

(4) Ciências da Saúde 3 9,3 

(5) Ciências Sociais 1 3,1 

(6) Engenharia 8 25,0 

(7) Ciências Exatas e Tecnológicas 2 6,3 

(11) Ciências da Computação e Tecnologia 

da Informação 
1 3,1 

(12) Ciências Biológicas 2 6,3 

TOTAL 32 100,0 

Fonte: Dados da pesquisa 2024  

Nota: Q1 – Qual a área da tecnologia que você está desenvolvendo? 

 

 Gráfico 1 – Área de tecnologia 

 

 Fonte: Dados da pesquisa 2024 

 Nota: Q1 – Qual a área da tecnologia que você está desenvolvendo? 

 

No Gráfico 1, nota-se o destaque para três áreas: 6 – Engenharia (25%), 1 – 

Agricultura a Agronomia (21,9%) e a 2 – Zootecnia (18,7%), essas áreas, analisadas com um 

intervalo de confiança de 95%, representam a vocação da instituição em estudo.  
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Essas áreas destacadas no Gráfico 1 mostram não apenas a atual distribuição de foco 

dentro da instituição, mas também refletem a evolução histórica e estrutural da UFERSA. A 

combinação de tradições antigas com novos programas e iniciativas demonstra uma adaptação 

contínua às demandas acadêmicas e do mercado, mantendo-se fiel às suas raízes enquanto 

explora novos horizontes tecnológicos e científicos. 

Ribeiro et al (2020) afirma que o crescimento das áreas de PD&I nas universidades não 

se deu de maneira uniforme em todas as áreas de conhecimento e houve uma proporção variável 

entre as diferentes áreas de conhecimento. A UFERSA surgiu com a federalização da antiga 

Escola Superior de Agricultura de Mossoró (ESAM) em 1967, que era vocacionada para o 

agronegócio. A tendência com as engenharias se deu por conta da adesão da UFERSA ao 

Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais 

(REUNI), quatro anos após a transformação de Escola Superior e tornando-se Universidade 

Federal. Iniciando assim em 2008.2 o seu Bacharelado em Ciência e Tecnologia (BCT), 

incluindo grande parte de seus cursos de engenharia nesta nova modalidade.  

O curso de Zootecnia da UFERSA concentra cerca de 18% de pesquisas com potencial 

inovador. Possivelmente isso se deve à necessidade de enfrentar desafios específicos da região 

semiárida, promovendo práticas sustentáveis e adaptadas localmente. A interdisciplinaridade 

com áreas como biotecnologia e genética, além de parcerias estratégicas e o estímulo à pesquisa 

acadêmica, são fundamentais para o desenvolvimento de soluções inovadoras na área. 

A questão 2 (Q2) refere-se ao tipo de tecnologia, podendo ser um produto, um processo 

ou os dois. A Tabela 2 em conjunto o Gráfico 2, descrevem a variável tipo de tecnologia. 

 

Tabela 2 - Tipo de tecnologia 

Variável Frequência Percentual (%) 

(1) Produto 15 46,8 

(2) Processo 6 18,8 

(3) Os dois 11 34,4 

TOTAL 32 100,0 

                               Fonte: dados da pesquisa 2024 

                       Nota: Q2 – Como você considera essa tecnologia? 
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Gráfico 2 – Tipo de tecnologia 

 
Fonte: dados da pesquisa 2024 

Nota: Q2 – Como você considera essa tecnologia? 

 

Atualmente, observa-se uma predominância na instituição para Produtos Tecnológicos 

(46,8%), tal resultado é observado com 95% I.C., podendo ser interpretado como um perfil, 

uma característica. Em oposição a esse resultado, estão Processos Tecnológicos (18,8%) e a 

produção conjunta dos dois Produtos e Processos (34,4%). Ou seja, geralmente as pesquisas 

desenvolvidas nessa instituição têm um foco maior em produtos tecnológicos, sendo que a 

maioria destas, também estão voltadas para definir o processo. 

É importante considerar que as universidades brasileiras têm direcionado seus esforços 

para a inovação e desenvolvimento de novos produtos que possam ter aplicação prática e 

imediata. Segundo Vasconcelos et al. (2019), a inovação tecnológica tem sido uma prioridade 

nas agendas institucionais, com ênfase no desenvolvimento de produtos os quais possam ser 

rapidamente transferidos para o mercado. 

Isso está alinhado com as políticas públicas e os programas de incentivo à pesquisa e 

desenvolvimento tecnológico que buscam promover a competitividade e o crescimento 

econômico do país. Conforme abordado por Lima et al (2020), iniciativas como a Lei da 

Inovação (Lei nº 10.973/2004) e os programas de financiamento, como os oferecidos pela  

Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP) e pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento e 
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Científico e Tecnológico (CNPq), têm sido fundamentais para fomentar a pesquisa aplicada e 

a inovação nas universidades. 

A criação de produtos tecnológicos não apenas atende a essas diretrizes, mas também 

tem o potencial de gerar patentes, transferências de tecnologia e parcerias com a indústria, 

fatores que são altamente valorizados no cenário acadêmico e econômico. De acordo com 

Vasconcelos, Lima e Santos (2024) a geração de patentes e a transferência de tecnologia são 

indicadores importantes de desempenho para as universidades, pois demonstram a capacidade 

de transformar conhecimento em soluções práticas que beneficiem a sociedade e a economia. 

O Tipo de Inovação é registrado como a questão de número três (Q3) do instrumento de 

pesquisa, tendo um breve comentário sobre o tema para assegurar uma resposta mais consciente 

e precisa. Desse modo, os três tipos de inovação (incremental, radical e disruptiva) são 

classificados nesta pesquisa. A Tabela 3 em conjunto com o Gráfico 3 descrevem essa variável. 

 

Tabela 3 - Tipo de inovação 

Variável Frequência Percentual (%) 

(1) Inovação Incremental 26 81,3 

(2) Inovação Radical 5 15,6 

(3) Inovação Disruptiva 1 3,1 

TOTAL 32 100,0 

                             Fonte: dados da pesquisa 2024 

               Nota: Q3 – Como você considera o potencial da pesquisa que você está desenvolvendo? 
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Gráfico 3 – Tipo de inovação 

 
Fonte: dados da pesquisa 2024 

Nota: Q3 – Como você considera o potencial da pesquisa que você está desenvolvendo? 

 

A inovação incremental com 81,3% (I.C. 95%), reflete que a instituição tem um perfil 

para a melhoria gradual em produtos já existentes, o que é mais comum devido à sua capacidade 

de minimizar riscos e custos associados a mudanças radicais. Esse tipo de inovação permite que 

as organizações aproveitem recursos e conhecimentos pré-existentes, ajustando gradualmente 

produtos ou processos para atender às demandas do mercado e às necessidades dos clientes de 

maneira evolutiva e menos disruptiva.  

Segundo Costa e Costa (2024), as universidades tendem a desenvolver mais inovações 

incrementais devido a uma série de restrições financeiras e burocráticas. As políticas fiscais de 

austeridade levam à redução dos fundos de financiamento, resultando numa execução 

orçamentária insuficiente. Essa limitação financeira impede as universidades de investirem em 

projetos mais disruptivos. Além disso, a governança centralizada e burocrática do Fundo 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FNDCT) dificulta a diversificação dos 

recursos e a execução de projetos inovadores, favorecendo inovações incrementais. 

Outro fator que contribui para essa tendência é o foco dos recursos em linhas de 

empréstimos reembolsáveis para empresas, deixando menos recursos disponíveis para projetos 

acadêmicos. Isso reforça a preferência por melhorias graduais em produtos e processos 



 52 

existentes, ao invés de buscar inovações radicais. Além disso, a falta de um planejamento 

adequado e a ausência de uma avaliação efetiva dos impactos dos investimentos agravam a 

situação, tornando as inovações incrementais menos arriscadas e mais alinhadas com a 

capacidade financeira limitada das universidades. Esses fatores combinados criam um ambiente 

propício para a preferência por inovações incrementais nas universidades (Costa e Costa, 2024). 

Registre-se ainda os 15,6% (I.C. 95%) referente à inovação radical, que reflete um 

percentual de pesquisas tecnológicas focadas em uma mudança significativa para introduzir 

uma nova tecnologia ou abordagem que transformam um mercado, como a criação dos 

smartphones.  

A pesquisa registra uma tecnologia em desenvolvimento na instituição com potencial 

de ser disruptiva, perfazendo o total de 3,1%. As inovações disruptivas se manifestam através 

do seu potencial de impacto no mercado. Segundo Serafim (2011), Inovações Disruptivas de 

um novo produto, serviço ou modelo – direcionado para mercados menos exigentes e com 

menor lucratividade – que supera os produtos existentes no mercado, irão atrair um novo 

segmento de consumidores. 

A aplicação da tecnologia em desenvolvimento é um tópico relevante, que traça um 

perfil vocacional para a instituição em estudo. A Tabela 4 e o Gráfico 4, em conjunto, 

descrevem esta importante variável.  

 

Tabela 4 – Aplicações da tecnologia 

Variável Frequência Percentual (%) 

(1) Tecnologias Habilitadoras 3 9,3 

(2) Sustentabilidade e Impacto Social 18 56,2 

(3) Integração e Interdisciplinaridade 4 12,5 

(4) Transformação Digital 2 6,3 

(7) Inovação Aberta e Colaboração 2 6,3 

(8) Ética e Governança 1 3,1 

(9) Educação e Capacitação 2 6,3 

TOTAL 32 100,0 

                    Fonte: dados da pesquisa 2024 

                    Nota: Q4 – Quais as aplicações da sua tecnologia em desenvolvimento? 

 

É importante destacar que, entre os respondentes, apenas sete das dez aplicações das 

tecnologias em desenvolvimento na instituição foram contempladas na pesquisa. As áreas de 

segurança e privacidade, conectividade global, e exploração espacial e fronteiras da ciência, 

contudo, não foram escolhidas por nenhum dos pesquisadores e isso pode indicar que essas 

áreas não são o foco principal das pesquisas desenvolvidas na UFERSA no momento. 



 53 

Lara e Sehnem (2022) em um estudo para identificar frameworks conceituais para as 

universidades empreendedoras, observaram que as abordagens teóricas em suma, seguem a 

teoria institucional e a teoria econômica e, implicitamente, são integrados por fatores ambientais 

formais e informais que influenciam positiva ou negativamente o processo de desenvolvimento 

da universidade em diferentes graus. Isso reflete o quanto a vocação da instituição deverá seguir 

as demandas do mercado, corroborando com a tendência da instituição para sustentabilidade 

e impacto social com 56,2% (I.C. 95%), abrangendo energias renováveis, eficiência energética, 

transporte limpo e soluções para desafios ambientais. Além de sua aplicação em questões 

sociais como saúde, educação e inclusão. 

A expansão da energia renovável no Nordeste brasileiro tem sido significativa nas 

últimas décadas, impulsionada por recursos naturais abundantes, políticas públicas favoráveis 

e investimentos em infraestrutura, conforme a Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL, 

2022). 

A aplicação em integração e interdisciplinaridade 12,5% (I.C. 95%), reflete o 

momento atual e a tendência futura de que os projetos em PD&I, assim como o processo 

educacional, envolvem a colaboração de diferentes áreas de conhecimento. 

O Gráfico 4 permite uma visualização rápida desta discrepância para a aplicação da 

tecnologia em sustentabilidade e impacto social na instituição em estudo. 
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Gráfico 4 – Aplicações da tecnologia 

 
Fonte: dados da pesquisa 2024 

Nota: Q4 – Quais as aplicações da sua tecnologia em desenvolvimento? 

 

No caso de questões relacionadas ao aspecto da tecnologia em desenvolvimento, devem 

ser consideradas inovadoras as que são contemplados ao analisar a questão cinco (Q5) do 

instrumento de pesquisa. Vale ressaltar que essa questão permite mais de uma resposta e que o 

tipo de análise realizada tem foco nos critérios utilizados na instituição de pesquisa e não no 

produto ou processo inovador. Desse modo, podemos descrever quais critérios estão mais 

presentes nesta instituição pesquisada. 

As perguntas do instrumento de pesquisa abordadas nas Tabelas 5, 8, 11, 14, 15 e 16, 

proporcionam aos respondentes a possibilidade de escolherem mais de uma resposta. A análise 

de dados dessas tabelas em que uma variável permite múltiplas respostas por respondente, 

realiza duas observações relativas: uma para o número de respondentes e outra para o total de 

respostas. 

A análise relativa ao número de respondentes (distribuição dos respondentes) fornece 

uma visão sobre a participação dos indivíduos em cada categoria de resposta. Esta análise é 

essencial para entender a prevalência das respostas entre os respondentes ao observar: a 

representatividade das respostas e segmentação da amostra. 
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A análise relativa ao total de respostas favorece o entendimento da distribuição total das 

escolhas feitas pelos respondentes, independente de quantas vezes cada respondente escolheu, 

permitindo observar: a popularidade das respostas e análise de padrões de resposta. 

A Tabela 5 e o Gráfico 5 a seguir descrevem o aspecto inovador da tecnologia em 

desenvolvimento. 

Tabela 5 - Critérios de inovação  

Variável Frequência 
Total de 

respostas (%) 

Número de 

respondentes (%) 

(1) Originalidade 7 8,1 21,9 

(2) Melhorias Substanciais 20 23,2 62,5 

(3) Resolução de Problemas 13 15,1 40,6 

(4) Disrupção 1 1,2 3,1 

(5) Escalabilidade 8 9,3 25,0 

(6) Aplicabilidade Multidisciplinar 9 10,5 28,1 

(7) Valor Agregado 10 11,6 31,3 

(8) Viabilidade Técnica 12 14,0 37,5 

(9) Aceitação do Mercado 4 4,7 12,5 

(10) Evolução Contínua 2 2,3 6,3 

TOTAL      86 100,0  

          Fonte: dados da pesquisa 2024 

          Nota: Q5 – A sua tecnologia pode ser considerada inovadora? Quais critérios são contemplados? 

 

Gráfico 5 – Critérios de inovação 

 
Fonte: dados da pesquisa 2024 
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Nota: Q5 – A sua tecnologia pode ser considerada inovadora? Quais critérios são contemplados? 

 

Observa-se que o critério associado a melhorias substanciais em tecnologias existentes 

com 23,2% (I.C. 95%), associado à resolução de problemas com 15,1% (I.C. 95%), 

viabilidade técnica e econômica 14,0% (I.C. 95%), o valor agregado a tecnologia 11,6% (I.C. 

95%) e a aplicabilidade multidisciplinar 10,5% (I.C. 95%), esses critérios que mais se 

destacaram se complementam para traçar o perfil da instituição no que se diz respeito ao método 

adotado para desenvolver uma tecnologia inovadora.  

O conjunto desses critérios utilizados reúne algumas das principais características do 

mercado para promover PD&I: a compreensão das características das organizações e a 

consideração dos processos de inovação como determinados por práticas e procedimentos 

específicos, que são fundamentais para a promoção eficaz da PD&I no mercado (Sartori, 2011). 

A Tabela 6 e o Gráfico 6 abaixo abordam o aspecto importante ressaltado na pergunta 

(Q6), que reflete acerca da sondagem do mercado para saber a sua necessidade de demanda na 

inovação tecnológica em desenvolvimento. 

  



 57 

Tabela 6 - Mapeamento de mercado 

Variável Frequência Percentual (%) 

(1) Período de idealização 6 18,8 

(3)  Está sendo feito 1 3,1 

(4)  Ainda será feito 20 62,5 

(5) Não vejo como importante 5 15,6 

TOTAL 32 100,0 

                    Fonte: dados da pesquisa 2024 

                    Nota: Q6 – Foi realizado um mapeamento de mercado para saber de empresas interessadas na 

tecnologia? 

 

Gráfico 6 – Mapeamento de mercado 

  
 Fonte: dados da pesquisa 2024 

Nota: Q6 – Foi realizado um mapeamento de mercado para saber de empresas interessadas na tecnologia? 

 

Observa-se uma prevalência significativa de respostas no item 4, correspondendo a 

62,5% (I.C. 95%), em contraste com o item 1, que registrou apenas 18,8% (I.C. 95%). Essa 

discrepância sugere uma falta de interação com o mercado para compreender suas demandas, o 

que pode estar contribuindo para a escassez de investimentos.  

No contexto de longo prazo, a capacidade do Brasil em satisfazer as demandas legítimas 

de seus cidadãos será determinada pela eficácia na promoção, desenvolvimento e disseminação 

de avanços tecnológicos e inovações. Esse processo requer a habilidade de mobilizar recursos, 

tanto públicos quanto privados, e alinhá-los de maneira eficaz com as necessidades do mercado.  
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A complexidade envolvida na questão do investimento, alavancagem e direcionamento 

para o desenvolvimento tecnológico demanda uma compreensão aprofundada de seus fatores 

condicionantes, os quais evoluem ao longo do tempo e são influenciados por mudanças 

contínuas no ambiente econômico e tecnológico (Leal e Figueiredo, 2021)  

É importante que PD&I seja reconhecido não apenas como benéfico para as 

universidades, mas também como uma área capaz de gerar vantagens significativas para 

empresas e para a sociedade como um todo (Mayrink e Cavalcante, 2022). 

Esse distanciamento do mercado pode estar relacionado com a barreira financeira e com 

a dificuldade para alocação de recurso na pesquisa, como mostra a Tabela 12 a seguir. 

 É plausível considerar a possibilidade de que a existência de uma preocupação maior 

em desenvolver pesquisas que estão sendo demandadas pelo mercado, facilite na captação de 

recursos e corrobore, pelo menos em parte, para superação da barreira financeira. As 

universidades públicas não devem atuar como empresas, mas devem sim colaborar com o setor 

privado para promover o empreendedorismo e transformar ciência em tecnologia (Escobar, 

2019).  

Ademais, é necessário reconhecer que muitas pesquisas são desenvolvidas conforme a 

potencialidade dos laboratórios e os conhecimentos específicos dos pesquisadores envolvidos. 

Isso pode justificar a ausência de uma abordagem direcionada à pesquisa de mercado, uma vez 

que a escolha dos temas de investigação está frequentemente alinhada às áreas de especialização 

e aos recursos disponíveis nas instituições acadêmicas. 

O modelo da Tríplice Hélice transforma a universidade de uma instituição focada 

principalmente no ensino para uma que integra pesquisa e tem uma missão voltada ao 

desenvolvimento econômico e social da sociedade. Isso estimula ambientes de inovação e 

promove uma cultura empreendedora (Audy, 2017). 

A seguir, a Tabela 7 e o Gráfico 7 abordam a importância do Instituto Nacional da 

Propriedade Intelectual (INPI), para assegurar os direitos sobre a tecnologia quando ela tiver 

sido desenvolvida. Esse direito se materializa no registro de software, marca, patente, desenho 

industrial e indicação geográfica, garantindo dessa forma o retorno desse investimento para 

quem de fato o desenvolveu. 
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Tabela 7 – Conhecimento sobre o INPI 

Variável Frequência Percentual (%) 

(1) Sim 23 71,9 

(2) Não 4 12,5 

(3) Já ouvi falar 5 15,6 

TOTAL 32 100,0 

                              Fonte: dados da pesquisa 2024 

                              Nota: Q7 – Você sabe a importância do INPI para assegurar os direitos sobre sua tecnologia 

quando estiver pronta? 

 

A pesquisa aponta que 71,9% (I.C. 95%) dos respondentes reconhece a importância do 

INPI para assegurar os direitos sobre a propriedade intelectual de sua tecnologia quando ela 

estiver pronta. Esse resultado pode ser somado aos 15,6% (I.C. 95%) que de alguma forma já 

ouviram falar sobre o INPI e se contrapõe a 12,5% (I.C. 95%) que nunca ouviram falar. Isso 

pode estar relacionado a uma participação ativa do Núcleo de Inovação Tecnológica dessa 

instituição1. 

 

Gráfico 7 – Conhecimento sobre o INPI 

 
Fonte: dados da pesquisa 2024 

Nota: Q7 – Você sabe a importância do INPI para assegurar os direitos sobre sua tecnologia quando estiver pronta? 

 

 
1 https://nit.ufersa.edu.br/2023/01/10/nit-divulga-os-resultados-de-2022/ 
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De fato, nos últimos anos, a UFERSA tem mostrado uma grande atuação do NIT, 

promovendo palestras, workshops, divulgando resultados alcançados na instituição, como 

cartas patentes e registros de marcas e softwares. Some-se a isso a atuação do Programa de 

Mestrado em Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para Inovação (PROFNIT), 

que tem realizado algumas pesquisas e ações para promover a importância de se proteger a 

propriedade intelectual.  

Um aspecto muito importante é analisado com a Tabela 8 e o Gráfico 8, ao tratar das 

barreiras existentes no desenvolvimento da tecnologia nessa instituição, representado pela 

pergunta (Q8): quais são as barreiras no desenvolvimento da tecnologia? 

 

Tabela 8 - Barreiras para o desenvolvimento  

Variável Frequência 
Total de 

respostas (%) 
Número de 

respondentes (%) 

(1) Barreira Financeira 28 43,1 87,5 

(2) Barreira Técnica e Científica 9 13,8 28,1 

(3) Barreira Regulatória e Legal 7 10,8 21,9 

(4) Barreira de Mercado 2 3,1 6,3 

(5) Barreira de Aceitação 2 3,1 6,3 

(6) Barreira de Recursos Humanos 9 13,8 28,1 

(7) Barreira de Infraestrutura 8 12,3 25,0 

TOTAL 65 100,0   
               Fonte: dados da pesquisa 2024 

               Nota: Q8 – Quais as barreiras no desenvolvimento da tecnologia?  
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Gráfico 8 – Barreiras para o desenvolvimento 

 

Fonte: dados da pesquisa 2024 

Nota: Q8 – Quais as barreiras no desenvolvimento da tecnologia?  

 

 

Dentre as diversas barreiras observadas no Gráfico 8, a barreira financeira se destaca 

com 43,1% (I.C. 95%), sendo particularmente relevante devido ao seu impacto direto em PD&I. 

Essa barreira frequentemente frustra o desenvolvimento de novas tecnologias na instituição. 

Investimentos em PD&I são considerados de alto risco, o que ressalta a necessidade de 

intervenção do Estado para viabilizá-los (Silva, 2019b). 

O Brasil adota poucas, ou quase nenhuma, das medidas e procedimentos de segurança 

necessários à gestão do risco de portfólio de inovação, geralmente ignorando como implementar 

tais práticas (Leal e Figueiredo, 2021). O baixo investimento privado no Brasil é consequência 

direta de dois principais fatores interligados: a restrição das finanças públicas e a alta 

concentração econômica em poucos grandes atores (Mayrink e Cavalcante, 2022) 

O corte de recursos para o desenvolvimento de pesquisa nas universidades brasileiras 

tem sido uma questão preocupante nos últimos anos. Em 2024, o orçamento para essas 

instituições sofreu um corte significativo de R$ 310 milhões, afetando drasticamente a 

capacidade de manter atividades essenciais como pagamento de bolsas, despesas básicas e 

financiamento de projetos de pesquisa (A Verdade, 2024). 
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A redução de investimentos em ciência e tecnologia no Brasil não é uma novidade. 

Desde 2010, houve uma redução de 37% no orçamento de custeio e cerca de 70% nos 

investimentos para conclusão de obras e expansão das universidades (A Verdade, 2024). Esse 

cenário agravou-se durante a pandemia de Covid-19, na qual a falta de recursos comprometeu 

a capacidade de resposta rápida e eficiente dos pesquisadores, um contraste significativo com 

a resposta ágil e bem-sucedida durante a epidemia do Zika vírus em 2015 (UFRGS, 2020) 

Esses cortes têm consequências diretas não apenas para a infraestrutura das 

universidades, mas também para a continuidade de projetos de pesquisa e a concessão de bolsas 

de estudo, essenciais para a formação de novos cientistas e à produção de conhecimento no 

país. A falta de financiamento ameaça a qualidade do ensino e da pesquisa, levando algumas 

universidades a buscar recursos no setor privado, o que pode desviar a missão das instituições 

públicas de ensino superior (A Verdade, 2024; UFRGS, 2020). 

Em um contexto mais abrangente, Barbosa (2021) ao estudar as políticas de inovação 

das ICTs, no contexto das encomendas tecnológicas, encontrou evidências da influência da 

infraestrutura e das competências de pesquisa e desenvolvimento tecnológico para a contratação 

das ICT nas encomendas tecnológicas. Corroborando com os resultados encontrados: barreira 

técnica científica (13,8%), barreira de recursos humanos (13,8%) barreira de 

infraestrutura (12,3%) todos com 95% I.C.  

Esses resultados poderão ser utilizados para a ampliação de uma política para a 

prospecção de recurso a ser aplicado em PD&I nesta instituição, pois sinalizam a importância 

de investimentos nessas áreas para a captação de mais recursos para desenvolvimento de 

pesquisas tecnológicas. 

Um ponto positivo é observado com a Tabela 9 e o Gráfico 9, ao apresentar o resultado 

de 65,5% (I.C. 95%) de respondentes que afirmam seguir todas as regulamentações técnicas 

e éticas ao desenvolver sua tecnologia. Isso fortalece o know-how dos pesquisadores desta 

instituição e respalda a qualidade das tecnologias desenvolvidas. Ainda assim, esse número é 

passivo de melhoria e ações podem ser realizadas pelos gestores para disseminar ainda mais o 

aspecto normativo relacionado ao Novo Marco Legal da Ciência Tecnologia e Inovação. 
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Tabela 9 - Uso de regulamentações técnicas e éticas 

Variável Frequência Percentual (%) 

(1) Sim 22 68,8 

(2) Parcialmente 5 15,6 

(3) Não, algumas regulamentações técnicas e 

éticas não foram seguidas 
1 3,1 

(4) Não, as regulamentações técnicas e éticas 

não foram seguidas 
4 12,5 

TOTAL 32 100,0 

          Fonte: dados da pesquisa 2024 

          Nota: Q9 – Foram seguidas as regulamentações técnicas e éticas para o desenvolvimento da tecnologia? 

 

Gráfico 9 – Uso de regulamentações técnicas e éticas 

 
Fonte: dados da pesquisa 2024 

Nota: Q9 – Foram seguidas as regulamentações técnicas e éticas para o desenvolvimento da tecnologia? 
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A Tabela 10 e o Gráfico 10 apresentados abaixo, refletem a questão (Q10) que trata do 

estágio de desenvolvimento da tecnologia utilizando para tanto a escala desenvolvida pela 

NASA com o nível da TRL.   

 

Tabela 10 – Nível da TRL 

Variável Frequência Percentual (%) 

(1) TRL 1 7 21,9 

(2) TRL 2 e 3 6 18,8 

(3) TRL 4 e 5 10 31,2 

(4) TRL 6 3 9,4 

(5) TRL 7 e 8 5 15,6 

(6) TRL 9 1 3,1 

TOTAL 32 100,0 

                                    Fonte: dados da pesquisa 2024 

                                    Nota: Q10 – Qual o estágio de desenvolvimento da tecnologia? 

 

Gráfico 10 – Nível da TRL 

   
Fonte: dados da pesquisa 2024 

Nota: Q10 – Qual o estágio de desenvolvimento da tecnologia? 

 

 

O Gráfico 10 ilustra bem o fato de que a instituição perpassa por todos os níveis de 

desenvolvimento de tecnologia, apresentando produtos e/ou processos desenvolvidos ou em 
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desenvolvimento dentro da classificação dos nove níveis da Technology Readiness Level 

(TRL). Com um destaque para o ponto 3 na Tabela 10, que representa os níveis quatro e cinco 

da TRL, com 31,2% (I.C. 95%), somado aos demais valores subsequentes de nível seis da TRL 

com 9,4% (I.C. 95%) e níveis sete e oito com 15,6% (I.C. 95%). Lima et al (2019) em um 

estudo sobre a maturidade das pesquisas, analisou que aproximadamente 75% das tecnologias 

se estabelecem nas pesquisas básicas, este resultado ressalta a importância de estimular novas 

pesquisas. 

A Tabela 10 e o Gráfico 11 apresentam a seguir uma demanda trazida pelos 

respondentes da pergunta (Q11) ao indagar sobre a falta de investimento para a conclusão da 

pesquisa. 

 

Tabela 11 – Falta algum investimento para terminar a pesquisa  

Variável Frequência 
Total de respostas 

(%) 
Número de 

respondentes (%) 

(1)   Tempo 9 15,3 28,1 

(2)   Dinheiro 23 39 71,9 

(3)   Mão de obra 11 18,6 34,4 

(4)   Espaço físico 3 5,1 9,4 

(5)   Laboratórios 8 13,5 25,0 

(6)   outros 5 8,5 15,6 

TOTAL 59 100,0   
                       Fonte: dados da pesquisa 2024 

                       Nota: Q11 – Falta algum investimento para terminar a pesquisa? 

 

Os resultados apresentados na Tabela 11, refletem um ponto já observado anteriormente, 

relacionado à falta de investimento em pesquisas na instituição. Atingindo a marca de 39,0% 

(I.C. 95%), ao serem indagados se falta algum investimento para terminar a pesquisa, os 

respondentes disseram que dinheiro é o principal item carente de investimento. 

Conforme Cavalcante (2024), observa-se uma redução tanto na quantidade quanto no 

financiamento de instrumentos e programas de política de inovação, influenciada por fatores 

como austeridade fiscal, a crise da COVID-19, mudanças ideológicas no governo, 

peculiaridades políticas e baixa priorização da inovação pelo empresariado nacional. Os efeitos 

incluem perda de capacidade burocrática e política, fuga de talentos e defasagem tecnológica, 

afetando negativamente o desempenho econômico do país. 

Iniciativas como a criação do Parque Tecnológico na UFERSA, que está em construção, 

poderão somar esforços para trazer novos investimentos em PD&I para a instituição. Outras 

iniciativas podem se somar a esta, como a criação de políticas institucionais mais fortes voltadas 
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a PD&I, parcerias para potencializar as prospecções em novos projetos de inovação tecnológica 

por parte das fundações de apoio, criação de uma agência de inovação, a exemplo da INOVA 

na Unicamp, que articula oportunidades para todas as áreas em inovação (Lima et al, 2019). 

Essas medidas são cruciais na busca por alavancar novas pesquisas na UFERSA, 

especialmente considerando que a mão de obra qualificada é frequentemente citada como um 

dos principais desafios para a conclusão de pesquisas acadêmicas. O Estado deve investir mais, 

mas deve também buscar aumentar o retorno social desses investimentos (Leal e Figueiredo, 

2021) 

O Gráfico 11 a seguir ilustra de forma bem visível essa discrepância da falta de recurso 

para terminar a pesquisa. 

 

Gráfico 11 – Falta algum investimento para terminar a pesquisa 

   
Fonte: dados da pesquisa 2024 

Nota: Q11 – Falta algum investimento para terminar a pesquisa? 
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A seguir, a Tabela 12 e o Gráfico 12 aprofundam essa discussão de oportunidades ao 

questionar sobre a existência de cotitularidade (parcerias com outras instituições) no 

desenvolvimento da pesquisa.  

 

Tabela 12 – Existe co-titularidade no desenvolvimento da 

tecnologia 

Variável Frequência Percentual (%) 

(1) Parceria com outra 

instituição 
9 

33,4 

(2) Parceria com uma empresa 4 14,8 

(3) Parceria com um departamento 3 11,1 

(4) Parceria com Laboratório 2 7,4 

(5) Parceria com o NIT 5 18,5 

(6) Outros interessados 4 14,8 

TOTAL 27 100,0 

                         Fonte: dados da pesquisa 2024 

                         Nota: Q13 – Existe co-titularidade no desenvolvimento da tecnologia? 

 

A Tabela 12 apresenta um destaque especial para parceria com outras instituição com 

33,4% (I.C. 95%), seguida da parceria com o NIT com 18,5% (I.C. 95%), no entanto, 

geralmente os entes envolvidos nessas duas classificações não dispõe de recursos 

orçamentários. Isso pode ser interpretado como um aspecto que contribui para a falta de 

recursos para pesquisa nessa instituição. Contrapondo-se a essa realidade, os 14,8% (I.C. 95%) 

que refletem as parcerias com empresas, essas geralmente contam com algum recurso para 

promover essas tecnologias. Foi observado que 5 respondentes não marcaram nenhuma 

resposta ao que foi questionado, o que, observando-se junto com a questão 12 se justifica pela 

inexistência de cooperação com outros atores. 
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Gráfico 12 – Existe co-titularidade no desenvolvimento da tecnologia 

   
Fonte: dados da pesquisa 2024 

Nota: Q13 – Existe co-titularidade no desenvolvimento da tecnologia? 

 

A seguir, dando continuidade a este importante ponto que trata do financiamento das 

pesquisas no âmbito desta instituição, a questão Q14 indaga quanto ao volume de recursos 

utilizados no desenvolvimento das tecnologias. A Tabela 13 e o Gráfico 13, quando analisados 

em conjunto, respondem a este questionamento. 

 

Tabela 13 – Aporte de recurso para o desenvolvimento da pesquisa 

Variável Frequência Percentual (%) 

(1) até 50 mil 16 50 

(2) entre 50 mil e 100 mil 5 16 

(3) entre 100 mil e 500 mil 3 9 

(4) entre 500 mil e 1 milhão 3 9 

(5) mais de 1 milhão 1 3 

(6) prefiro não divulgar 4 13 

TOTAL 32 100,0 

                     Fonte: dados da pesquisa 2024 

                     Nota: Q14 – Quanto aos recursos gastos no desenvolvimento da tecnologia até hoje? 
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Gráfico 13 – Aporte de recurso para o desenvolvimento da pesquisa 

  
Fonte: dados da pesquisa 2024 

Nota: Q14 – Quanto aos recursos gastos no desenvolvimento da tecnologia até hoje? 

 

Ao analisar os dados relacionados ao Gráfico 13, aporte de recurso até o valor de 

R$50.000,00 representam 50% (I.C. 95%), aportes entre R$50.000,00 e R$100.000,00 

representam 16% (I.C. 95%), ou seja, a instituição opera com 70% de suas pesquisas dentro da 

faixa de valores até o patamar de R$100.000,00. Considerando o elevado valor demandado por 

pesquisas de um modo geral, é razoável considerar a possibilidade de que existam poucos 

projetos de grande envergadura nesta instituição. Esta possibilidade converge com o percentual 

de 3,3% (I.C. 95%) para o aporte de recurso maior que R$1.000.000,00. Durante a aplicação 

do questionário, 2 pesquisadores optaram por deixar a resposta em branco, essas respostas 

foram incluídas na alternativa 6 (prefiro não divulgar). 

A distribuição do investimento governamental em P&D no Brasil é majoritariamente 

focada em ciência básica, resultando em um dispêndio público fragmentado em inúmeras linhas 

de pesquisa. Isso limita a eficácia dos investimentos devido à exigência de tamanhos mínimos 

de financiamento e às incertezas da execução orçamentária governamental (Leal e Figueiredo, 

2021) 
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A seguir, são analisadas as questões 15, 16 e 17 do questionário, que abordam os 

benefícios esperados, na visão do pesquisador, com a transferência dessa tecnologia para: a 

universidade, o governo e a indústria. A Tabela 14 e o Gráfico 14 iniciam esta discussão. 

 

Tabela 14 - Benefícios esperados para a universidade com a transferência dessa tecnologia 

Variável Frequência 
Total de 

respostas (%) 
Número de 

respondentes (%) 

              (1)      Receitas Financeiras 11 14,9 34,4% 

              (2)      Fortalecimento da Reputação 18 24,3 56,3% 

              (3)      Colaborações Industriais 8 10,8 25,0% 

              (4)      Impacto Econômico e Social 18 24,3 56,3% 

              (5)      Apoio a Pesquisa Futura 19 25,7 59,4% 

TOTAL 74 100,00   
                 Fonte: dados da pesquisa 2024 

                 Nota: Q15 – Quais os benefícios esperados para a Universidade caso haja transferência da sua 

tecnologia? 

 

Gráfico 14 – Benefícios esperados para a universidade com a transferência dessa tecnologia 

   
Fonte: dados da pesquisa 2024 

Nota: Q15 – Quais os benefícios esperados para a Universidade caso haja transferência da sua tecnologia? 

 

Nessa perspectiva, o Gráfico 14 mostra que três benefícios estão basicamente 

empatados, são eles: apoio à pesquisa futura 25,7% (I.C. 95%), fortalecimento da reputação 

com 24,3% (I.C. 95%) e impacto econômico e social com 24,3% (I.C. 95%). Essa expectativa 
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gerada para a universidade, caso haja transferência de tecnologia, pode ser interpretada em 

conjunto mostrando a direção em que está seguindo, que é a instituição se fortalecer e gerar 

cada vez mais expertise em pesquisas futuras com um enfoque para impacto econômico e social. 

A Tabela 15 e o Gráfico 15, a seguir, corroboram com essa discussão ao reportar os 

benefícios esperados para o governo, materializados na questão Q16 do Quadro 1. 

 

Tabela 15 - Benefícios esperados para o governo com a transferência dessa tecnologia  

Variável Frequência 
Total de 

respostas (%) 
Número de 

respondentes (%) 

(1)   Receitas Financeiras 8 15,4 25,0% 

(2)   Fortalecimento da Reputação 4 7,7 12,5% 

(3)   Colaborações Industriais 7 13,5 21,9% 

(4)   Impacto Econômico e Social 18 34,6 56,3% 

(5)   Apoio a Pesquisa Futura 15 28,8 46,9% 

TOTAL 52 100,00   
                      Fonte: dados da pesquisa 2024 

        Nota: Q16 – Quais os benefícios esperados para a Universidade caso haja transferência da sua 

tecnologia? 

 

Em relação ao governo, o Gráfico 15 mostra que dois benefícios se destacam: o impacto 

econômico e social, com 34,6% (IC 95%), e o apoio a pesquisas futuras, com 28,8% (IC 95%). 

É evidente o interesse do governo em promover a economia e o bem-estar social, o que justifica 

a expectativa de que esses benefícios sejam alcançados quando ocorre uma transferência de 

tecnologia em uma pesquisa realizada em parceria com o governo. O governo também 

reconhece a importância do desenvolvimento regional que pode ser alcançado com a 

colaboração das universidades. Assim, é do interesse do governo que essas pesquisas sejam 

desenvolvidas, seja pelo seu baixo custo ou pela alta qualidade dos resultados entregues 

(Torkomian e Garnica, 2009). 
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Gráfico 15 – Benefícios esperados para o governo com a transferência dessa tecnologia 

 
Fonte: dados da pesquisa 2024 

Nota: Q16 – Quais os benefícios esperados para o Governo caso haja transferência da sua tecnologia? 

 

A seguir a Tabela 16 e o Gráfico 16, fecham esta análise sob a ótica do tripé que constitui 

a Tríplice Hélice (universidade, governo e indústria). 
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Tabela 16 - Benefícios esperados para a indústria com a transferência dessa tecnologia  

Variável Frequência 
Total de 

respostas (%) 
Número de 

respondentes (%) 

(1)   Receitas Financeiras 16 30,2 50,0% 

(2)   Fortalecimento da Reputação 7 13,2 21,9% 

(3)   Colaborações Industriais 11 20,7 34,4% 

(4)   Impacto Econômico e Social 9 17 28,1% 

(5)   Apoio a Pesquisa Futura 10 18,9 31,3% 

TOTAL 53 100,00   
                 Fonte: dados da pesquisa 2024 

   Nota: Q16 – Quais os benefícios esperados para o Governo caso haja transferência da sua tecnologia? 

 

A indústria representa o mercado, que para existir visa sempre ao lucro, o que justifica 

o resultado apresentado na Tabela 16 para o item benefício esperado; receitas financeiras com 

30,2% (I.C. 95%). Nessa perspectiva, uma outra forma de se maximizar os lucros no mercado 

é contando com parcerias, o que pode explicar o item colaborações industriais com 20,7% 

(I.C. 95%). Para o mercado, a indústria pode potencializar seus resultados ao firmar parcerias 

estratégicas. 

Vale ressaltar que essas informações refletem exclusivamente a visão dos pesquisadores 

consultados e que o mercado e o governo podem ter percepções divergentes em relação a esses 

achados. 

Gráfico 16 – Benefícios esperados para a indústria com a transferência dessa tecnologia 

   
Fonte: dados da pesquisa 2024 

Nota: Q17 – Quais os benefícios esperados para a Industria caso haja transferência da sua tecnologia? 
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A partir de uma análise com tabulação cruzada para permitir o efeito de duas destas 

variáveis manifestas em conjunto, os Gráficos 17, 18 e 19, abaixo, fazem um contraponto da 

área de pesquisa com as aplicações da tecnologia, o tipo da tecnologia e o aporte de recursos, 

respectivamente. Apesar de não ser tratada a importância nesses gráficos, todos eles apresentam 

um intervalo de confiança de 95%, indicando a faixa na qual o verdadeiro valor tem 95% de 

probabilidade de estar contido. 

O objetivo desta análise em conjunto de duas variáveis é de se observar a interação entre 

elas, que está presente na intersecção das duas. Ao observar isso é possível entender melhor 

como elas de fato atuam na realidade. Evidentemente, na realidade, diversas variáveis estão 

atuando simultaneamente em determinadas observações, no entanto, o estudo realizado não visa 

à captação da importância desse evento e sim do efeito. Desse modo, será apresentado de forma 

criteriosa essa interação entre variáveis em que facilmente se percebe essa relação. As variáveis 

apresentadas nos Gráficos 17, 18 e 19 ajudam a entender melhor a vocação desta instituição em 

estudo. Vale salientar que as áreas 8 (educação), 9 (ciências humanas) e 10 (ciências 

econômicas e administrativas) não forram contempladas nesse estudo, conforme a Tabela 1 

apresentada anteriormente. Desse modo, todas as análises descartam essas áreas.  

 

Gráfico 17 – Área x Aplicações da tecnologia 

   
Fonte: dados da pesquisa 2024 

Nota: Q1 – Qual a área da tecnologia que você está desenvolvendo? 

Q4 – Quais as aplicações da sua tecnologia em desenvolvimento? 
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O Gráfico 17 destaca que a sustentabilidade e o impacto social são aplicações da 

tecnologia em desenvolvimento mais presente na instituição, sendo desenvolvida 

prioritariamente nas áreas da engenharia, zootecnia e ciências da saúde, respectivamente. Há 

um destaque da aplicação de tecnologia também para a integração e interdisciplinaridade, sendo 

desenvolvida majoritariamente na área das engenharias. Essa análise permite a identificação de 

tendências de áreas mais ativas em termos de desenvolvimento tecnológico e como essas 

tecnologias poderão ser aplicadas na prática, com isso, otimizar recursos direcionando para 

áreas com maior potencial de aplicação e impacto para a sociedade. Essas informações podem 

facilitar o desenvolvimento de estratégias e políticas voltadas para o uso e desenvolvimento de 

tecnologias em áreas mais específicas, conforme as prioridades e necessidades encontradas.  

O Gráfico 18 observa de forma conjunta a atuação da área do pesquisador e o tipo de 

tecnologia utilizada, com igual destaque para as tecnologias desenvolvidas a nível de produto 

em conjunto com as áreas; zootecnia e engenharia. Também merecem destaque as tecnologias 

desenvolvidas simultaneamente para produtos e processos com atuação prioritária nas áreas de 

agricultura e agronomia, e engenharia. 

A análise das informações sobre a área da tecnologia em desenvolvimento com o tipo 

de tecnologia que está sendo desenvolvida se faz necessária para otimizar recursos financeiros, 

humanos e de tempo, pois permite concentrá-los nas áreas onde as demandas por determinados 

tipos de tecnologia é mais alto e consequentemente tem mais impacto. Além disso, essa análise 

permite a identificação de lacunas nas áreas nas quais estão sendo desenvolvidas as tecnologias 

apresentando oportunidades para desenvolvimento de novas tecnologias voltadas para a área 

analisada, garantindo que a tecnologia seja realmente aplicável e importante para a área 

específica do conhecimento em que está sendo desenvolvida e, finalmente, essa informação 

facilita o planejamento de colaborações e parcerias entre instituições de pesquisa, empresas e 

outras organizações, permitindo o desenvolvimento conjunto de tecnologias que atendam às 

necessidades específicas de determinadas áreas do conhecimento. 
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Gráfico 18 – Área x Tipo da tecnologia 

   
Fonte: dados da pesquisa 2024 

Nota: Q1 – Qual área da tecnologia que você está desenvolvendo? 

Q2 – Como você considera essa tecnologia? 

 

Dentre os achados trazidos pelo Gráfico 19, observa-se que a área ciências da 

computação e tecnologia da informação tem recebido o menor aporte de recurso. Ao somarmos 

os extratos de recursos 1 e 2 da questão 14, ampliando dessa forma em até R$100.000,00 o 

recurso aplicado no desenvolvimento da tecnologia, observamos que a única área que não foi 

contemplada é a área de ciências econômicas e tecnologia da informação. 

O Gráfico 19 mostra que a área de agricultura e agronomia possui maior aporte de 

recursos, seguida da área das engenharias. Isso pode ser justificado pela integração de tradições 

antigas com novas iniciativas, demonstrando uma adaptação contínua às exigências acadêmicas 

e do mercado, ao mesmo tempo em que explora novos horizontes tecnológicos e científicos e 

preserva suas raízes 

Analisar essas informações sobre tecnologia em desenvolvimento e recursos para poder 

direcionar recursos de forma eficiente, identificar prioridades em áreas subfinanciadas com 

grande potencial tecnológico e corrigir desigualdades na alocação de recursos ajuda no 

momento de avaliar o impacto do investimento realizado em diferentes áreas. Assim, 
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permitindo ajustes quando for necessário, tornando mais claro onde os recursos estão sendo 

alocados e quais áreas estão sendo mais beneficiadas. E, finalmente, auxilia no planejamento 

estratégico de longo prazo, o que permite desenvolver políticas que promovam equilíbrio de 

investimentos em diferentes áreas de tecnologia.  

 

Gráfico 19 – Área x Aporte de recursos 

   
Fonte: dados da pesquisa 2024 

Nota: Q1 – Qual área da tecnologia que você está desenvolvendo? 

Q14 – Quanto aos recursos gastos no desenvolvimento da tecnologia até hoje?  

 

O Gráfico 20 a seguir faz um contraponto dos critérios com o tipo de inovação. Esse 

gráfico permite observar a presença de melhorias substanciais em tecnologias já existentes nos 

três tipos de inovação, a incremental, a radical e a disruptiva. Considerando um intervalo de 

confiança de 95%, ao realizar a análise cruzada com esse nível de confiança foram 

desconsiderados os critérios 4 (disrupção), 5 (escalabilidade), 9 (aceitação de mercado) e 10 

(evolução contínua), antes presentes na análise isolada do Gráfico 5. 

Analisar as informações critério e tipo de inovação é importante para entender o 

potencial da pesquisa em desenvolvimento e determinar se ela se enquadra em categorias 

especificas de inovação e também como avaliar se a tecnologia é realmente inovadora, se está 

introduzindo mudanças significativas, além disso, considerar se a pesquisa está trazendo algo 

novo, se está resolvendo um problema específico de forma eficaz e se tem potência para 
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transformar o mercado, isso ajuda a avaliar a originalidade e o impacto potencial a ser gerado. 

Outra informação de extrema importância é a análise da viabilidade técnica e econômica da 

tecnologia em desenvolvimento, se é escalável e se tem viabilidade para ser implementada com 

sucesso. É de extrema importância a avaliação de aceitação do mercado se a tecnologia atende 

as necessidades e expectativas dos usuários e se tem potencial para evoluir conforme as 

necessidades do mercado mantendo-se competitiva a longo prazo.  

 

Gráfico 20 – Critério x Tipo de inovação 

   
Fonte: dados da pesquisa 2024 

Nota: Q3 – Como você considera o potencial da pesquisa que você está desenvolvendo? 

Q5 – A sua tecnologia em desenvolvimento pode ser considerada inovadora? Quais critérios são contemplados? 

 

O Gráfico 21 faz um contraponto do mapeamento de mercado com o aporte de recursos. 

Observa-se, para efeito desta pesquisa, com um intervalo de confiança de 95%, a predominância 

do compromisso de que ainda será realizado um mapeamento de mercado para quase todos os 

extratos de aporte de recursos, excetuando-se o 5 (mais de 1 milhão). Isso revela uma tendência 

dos pesquisadores desta instituição no que tange ao procedimento de mapeamento de mercado, 

deixando preferencialmente para ser realizado em um momento posterior ao do 

desenvolvimento da pesquisa tecnológica.  

Analisar as informações sobre o aporte de recursos e o mapeamento de mercado de 

pesquisas em desenvolvimento com potencial inovativo é necessário, pois os recursos podem 

ser alocados de forma estratégica para as áreas com mais potencial conforme a demanda do 
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mercado. Além disso, com essa análise, é possível identificar lacunas entre os financiamentos 

disponíveis e as áreas com alto potencial inovativo, revelando oportunidades de investimento. 

Compreender a demanda do mercado por pesquisas inovadoras e a disponibilidade de recursos 

para apoiar essas pesquisas ajuda a estimular a competição entre pesquisadores e instituições, 

incentivando o desenvolvimento de soluções mais inovadoras e orientadas para o mercado. 

A análise do aporte de recursos e do mapeamento de pesquisas em desenvolvimento é 

importante para garantir que os investimentos em ciência e inovação sejam alocados de forma 

estratégica, atendendo as demandas do mercado e maximizando o potencial inovativo.  

A Verdade (2024) e a UFRGS (2020) destacam a preocupante realidade do corte de 

recursos destinados às universidades e à pesquisa científica, como evidenciado pelos impactos 

negativos descritos por estes. A redução de R$ 310 milhões no orçamento para universidades e 

os cortes generalizados em investimentos em ciência demonstram que, sem um aporte 

adequado, é desafiador direcionar os recursos para áreas com maior potencial inovativo. Essa 

falta de investimento pode acirrar as lacunas entre os financiamentos disponíveis e as áreas 

promissoras, limitando as oportunidades de avanço tecnológico e científico. Portanto, a análise 

e o mapeamento contínuo das pesquisas em desenvolvimento são fundamentais para identificar 

essas lacunas e direcionar os investimentos de forma a fomentar a inovação e atender às 

demandas emergentes do mercado, garantindo um desenvolvimento científico mais equilibrado 

e eficaz. 
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Gráfico 21 – Mapeamento de mercado x Aporte de recursos 

   
Fonte: dados da pesquisa 2024 

Nota: Q6 – Foi realizado um mapeamento de mercado para saber de empresas interessadas na tecnologia? 

Q14 – Quanto aos recursos gastos no desenvolvimento da tecnologia até hoje? 

 

Por fim, o Gráfico 22 reporta-se ao contraponto das barreiras para o desenvolvimento 

tecnológico encontrado pelos pesquisadores em relação ao aporte de recursos. Esse gráfico, 

também sob uma análise com 95% do intervalo de confiança, revela que a barreira 1 (barreira 

financeira) é disparadamente a maior de todas as barreiras enfrentadas por esta instituição para 

o desenvolvimento de PD&I. Esse resultado está presente para todos os níveis de extratos 

utilizados para o aporte de recursos. 

A análise realizada das barreiras de investimento e aporte de recursos é importante para 

compreender os desafios e oportunidades relacionados ao financiamento de projetos 

inovadores. Com essas informações é possível identificar necessidades de investimento 

específicas para superar barreiras financeiras, técnicas e científicas, garantindo a alocação 

adequada de recursos. Avaliar requisitos legais e regulatórios, identificando áreas que exigem 

investimentos adicionais para conformidade e redução de riscos, compreender o potencial de 

mercado e aceitação, avaliando se os recursos disponíveis são suficientes para enfrentar 

desafios comerciais e posicionar o projeto para sucesso e para planejar investimentos em 

recursos humanos e infraestrutura para superar barreiras relacionadas à capacidade de execução 
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do projeto. Por fim, mitigar riscos e maximizar oportunidades, desenvolvendo estratégias para 

superar desafios identificados e otimizar o uso dos recursos disponíveis para alcançar o sucesso 

do projeto inovador. 

 

Gráfico 22 – Barreiras para o desenvolvimento x Aporte de recursos 

   
Fonte: dados da pesquisa 2024 

Nota: Q8 – Quais as barreiras no desenvolvimento da tecnologia? 

Q14 – Quanto aos recursos gastos no desenvolvimento da tecnologia até hoje? 

 

 

Todas as análises realizadas contam com um rigor científico e intervalo de confiança de 

95%, o que assegura a confiabilidade da discussão apresentada. Pesquisas futuras podem vir a 

expandir este estudo e a atualizar o perfil delineado para a instituição estudada, considerando o 

aspecto em que ela se encontra em desenvolvimento por se tratar de uma instituição considerada 

jovem. 
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7. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Ao analisar os resultados do questionário aplicado com o intuito de identificar o perfil 

das pesquisas na Universidade Federal Rural do Semi-Árido, os dados revelam não apenas as 

áreas de concentração predominantes, como Engenharia e Agricultura, mas também apontam o 

engajamento dos pesquisadores com questões regulatórias e de financiamento. Essas 

informações fornecem uma visão abrangente sobre o panorama da pesquisa na UFERSA. 

 

Tabela 1 – Tabela de resumo das variáveis pesquisadas 

Cód. Variável Respostas 
Freq. 

Abs. 

Freq. 

Rel. (%) 

Q1 
Qual a área da tecnologia que 

você está desenvolvendo? 

Agricultura e Agronomia 7 21,9 

Zootecnia 6 18,7 

Ciências Ambientais 2 6,3 

Ciências da Saúde 3 9,3 

Ciências Sociais  1 3,1 

Engenharia 8 25,0 

Ciências Exatas e Tecnológicas 2 6,3 

Educação   

Ciências Humanas   

Ciências Econômicas e Administrativas   

Ciências da Computação e Tecnologia da 

Informação 
1 3,1 

Ciências Biológicas 2 6,3 

Q2 
Como você considera essa 

tecnologia? 

Produto 15 46,8 

Processo 6 18,8 

Os dois 11 34,3 

Q3 

Dentro desta perspectiva como 

você considera o potencial da 

pesquisa que está 

desenvolvendo? 

Inovação Incremental 26 81,3 

Inovação Radical 5 15,6 

Inovação Disruptiva 1 3,1 

Q4 

Quais as aplicações da sua 

tecnologia em 

desenvolvimento? 

Tecnologias Habilitadoras 3 9,3 

Sustentabilidade e Impacto Social 18 56,2 

Integração e Interdisciplinaridade 4 12,5 

Transformação Digital 2 6,3 

Segurança e Privacidade   

Conectividade Global   

Inovação Aberta e Colaboração 2 6,3 

Ética e Governança 1 3,1 

Educação e Capacitação 2 6,3 

Exploração Espacial e Fronteiras da 

Ciência 
  

Q5 

A sua tecnologia em 

desenvolvimento pode ser 

considerada inovadora? Quais 

critérios são contemplados? 

Originalidade 7 8,1 

Melhorias Substanciais 20 23,2 

Resolução de Problemas 13 15,1 

Disrupção 1 1,2 

Escalabilidade 8 9,3 

Aplicabilidade Multidisciplinar 9 10,5 

Valor Agregado 10 11,6 

Viabilidade Técnica 12 14,0 

Aceitação de Mercado 4 4,7 

Evolução Contínua 2 
2,3 
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Q6 

Foi realizado um mapeamento 

de mercado para saber de 

empresas interessadas na 

tecnologia? 

Foi no período de idealização 6 18,8 

Foi no período de desenvolvimento   

Está sendo feito 1 3,1 

Ainda será feito 20 62,5 

Não vejo como importante 5 15,6 

Q7 

Você sabe da importância do 

INPI para assegurar os direitos 

sobre sua tecnologia quando 

estiver pronta? 

Sim 23 71,9 

Não 4 12,5 

Já ouvi falar 5 15,6 

Q8 

Quais são as barreiras no 

desenvolvimento da 

tecnologia? 

Barreiras Financeiras 28 43,1 

Barreiras Técnicas e Científicas  9 13,8 

Barreiras Regulatórias e Legais 7 10,8 

Barreiras de Mercado 2 3,1 

Barreiras de Aceitação 2 3,1 

Barreiras de Recursos Humanos 9 13,8 

Barreiras de Infraestrutura 8 12,3 

Q9 

Foram seguidas as 

regulamentações técnicas e 

éticas para o desenvolvimento 

da tecnologia? 

Sim 19 65,5 

Parcialmente 6 20,7 

Não 4 13,8 

Q10 

Qual o estágio de 

desenvolvimento da 

tecnologia? (nível de TRL) 

TRL 1 7 21,9 

TRL 2 e 3  6 18,8 

TRL 4 e 5 10 31,2 

TRL 6 3 9,4 

TRL 7 e 8  5 15,6 

TRL 9 1 3,1 

Q11 
Falta algum investimento para 

terminar a pesquisa? 

Tempo 9 15,3 

Dinheiro 23 39,0 

Mão de Obra 11 18,6 

Espaço Físico 3 5,1 

Laboratórios 8 13,5 

Outros 5 8,5 

Q13 

Existe cotitularidade no 

desenvolvimento da 

tecnologia? 

Parceria com Instituições 9 33,4 

Parceria com Empresa 4 14,8 

Parceria com Departamento 3 11,1 

Parceria com Laboratório 2 7,4 

Parceria com NIT 5 18,5 

Outros interessados 4 14,8 

Q14 

Quanto aos recursos gastos no 

desenvolvimento da tecnologia 

até hoje? 

Até 50 mil reais  16 53,3 

De 50 a 100 mil reais 5 16,7 

De 100 a 500 mil reais 3 10,0 

De 500 a 1 milhão de reais 3 10,0 

Mais de 1 milhão de reais 1 3,3 

Prefiro não divulgar 2 6,7 

Q15 

Quais os benefícios são 

esperados para a universidade 

caso haja a transferência dessa 

tecnologia? 

Recursos Financeiros 1 14,9 

Fortalecimento da Reputação 18 24,3 

Colaborações Industriais 8 10,8 

Impacto Econômico Social 18 24,3 

Apoio a Pesquisa Futura 19 25,7 

Q16 

Quais os benefícios são 

esperados para o governo caso 

haja a transferência dessa 

tecnologia? 

Recursos Financeiros 8 15,4 

Fortalecimento da Reputação 4 7,7 

Colaborações Industriais 7 13,5 

Impacto Econômico Social 18 34,6 

Apoio a Pesquisa Futura 15 28,8 

Q17 

Quais os benefícios são 

esperados para a indústria caso 

haja a transferência dessa 

tecnologia? 

Recursos Financeiros 16 30,2 

Fortalecimento da Reputação 7 13,2 

Colaborações Industriais 11 20,7 

Impacto Econômico Social 9 17,0 
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Apoio a Pesquisa Futura 10 18,9 

 

Essa discussão foi dividida por objetivos específicos. Ao analisar as informações obtidas 

através da aplicação do questionário, voltado para o objetivo identificar o perfil das pesquisas, 

verificou-se que as áreas mais pesquisadas na UFERSA são Engenharia (25,0%) – que é uma 

profissão que utiliza a ciência para promover o desenvolvimento da sociedade por meio do 

estudo, planejamento e análise de projetos (Silveira, 2021) – Agricultura e Agronomia (21,9%), 

o que pode ser explicado pelo fato de que a universidade era inicialmente voltada ao 

agronegócio. 

Estas pesquisas apresentam um foco para Sustentabilidade e Impacto Social (56,2%). 

Segundo Meneguzzo et al. (2009), a sustentabilidade visa erradicar a pobreza, atender às 

necessidades básicas, melhorar a qualidade de vida da população e promover a conservação 

ambiental, para Pinto et al (2017), práticas de sustentabilidade e responsabilidade social podem 

ser elementos de diferenciação e vantagem competitiva.  

Este foco em áreas fundamentais reflete uma tendência observada em muitas instituições 

acadêmicas, onde campos com aplicação prática direta e de relevância social tendem a receber 

mais atenção (Keller & Schneider, 2019). Isso pode ser explicado pelo fato de semiárido 

nordestino brasileiro ser uma região caracterizada por condições climáticas adversas, como 

baixa pluviosidade e solos pobres.  

No caso das engenharias, as pesquisas focam em sistemas de irrigação eficientes, 

captação e armazenamento de água da chuva, e energia solar. Segundo Carvalho et al. (2020), 

"a implantação de sistemas de irrigação por gotejamento tem mostrado um aumento 

significativo na produtividade agrícola, mesmo em condições de baixa disponibilidade hídrica" 

(Carvalho et al., 2020). Essas iniciativas têm sido fundamentais para garantir a sustentabilidade 

da produção agrícola na região. 

Na área de sustentabilidade, destaca-se a adoção de práticas agroecológicas que visam 

à convivência harmoniosa com o meio ambiente semiárido. Segundo Oliveira et al (2021), 

agroecologia proporciona uma abordagem unificada para a gestão dos recursos naturais, 

favorecendo a preservação do solo, da água e da biodiversidade. Além disso, projetos de 

reflorestamento com espécies nativas têm contribuído para a recuperação de áreas degradadas, 

como apontam Oliveira et al. (2021). 

No campo da zootecnia, as pesquisas têm focado no desenvolvimento de raças de 

animais mais resistentes às condições climáticas adversas do semiárido e na melhoria das 
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práticas de manejo. A escolha de raças adaptadas e a implementação de técnicas de manejo 

sustentável são fundamentais para melhorar a produtividade e a qualidade da produção animal 

na região (Almeida et al., 2018). Estudos sobre alimentação alternativa, utilizando forrageiras 

nativas e subprodutos agroindustriais, também têm mostrado resultados promissores para a 

sustentabilidade da pecuária no semiárido. 

Sendo assim, o desenvolvimento de pesquisas nas áreas de engenharia, sustentabilidade 

e zootecnia no semiárido nordestino tem demonstrado um potencial significativo para 

transformar a realidade dessa região. Através de soluções tecnológicas inovadoras e práticas 

sustentáveis, é possível promover o desenvolvimento econômico e social, respeitando as 

limitações e potencialidades do ambiente semiárido.  

Os pesquisadores da instituição demonstraram preocupação com as regulamentações 

técnicas e éticas, visto que 65,5% dos pesquisadores responderam seguir as normativas 

necessárias. Isso expressa a preocupação dos pesquisados com o resultado de seus achados e 

em manter a qualidade técnica e a ética durante o desenvolvimento da pesquisa. 

Ao perguntar sobre o total de recursos utilizados na pesquisa, verificou-se que 53,3% 

receberam até 50 mil reais, enquanto 16,7% receberam entre 50 e 100 mil reais. Assim, 73% 

dos recursos estão alocados em pesquisa, sendo a maioria inferior a 100 mil reais. 

As universidades brasileiras enfrentam desafios significativos no que tange ao 

financiamento de pesquisas inovadoras. A escassez de recursos destinados a esses projetos tem 

limitado o potencial das instituições acadêmicas em desenvolver tecnologias avançadas e 

soluções criativas para problemas complexos. O investimento em pesquisa e desenvolvimento 

(P&D) no Brasil tem sido historicamente baixo. Segundo Souza et al. (2020), o que é gasto com 

P&D no País representa apenas 1,3% de seu PIB, um valor extremamente baixo em relação a 

países desenvolvidos. Essa limitação financeira impacta diretamente a capacidade das 

universidades de conduzirem pesquisas de ponta e inovadoras, restringindo o avanço científico 

e tecnológico do país. 

Em relação às barreiras encontradas pelos pesquisadores, a financeira (43,1%) e 

dinheiro (39,0%) foram as mais citadas, o aumento do investimento nessas pesquisas poderá 

facilitar a sua conclusão, sendo necessário criar formas de fomentá-las. Albuquerque e Sicsú 

(2000) afirmam que o sistema de inovação brasileiro tem pouca conexão com o sistema 

financeiro, o que prejudica a oferta de financiamentos a longo prazo dificultando o 

financiamento.  
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Programas como Associação Brasileira de Pesquisa e Inovação Industrial (EMBRAPII), 

juntamente com a Lei da Informática ou o Novo Marco Legal da inovação foram formas criadas 

para facilitar esse fomento. Para Leite et al (2023), a ausência de uma rede de partes interessadas 

e de um processo estruturado têm representado um obstáculo para as ICTs do Rio Grande do 

Norte no desenvolvimento de tecnologia.  

Esses achados são importantes pois não apenas destacam o impacto positivo das 

pesquisas na sociedade e no meio ambiente, mas também ressaltam a necessidade de estratégias 

para aumentar o financiamento e o suporte às pesquisas. Investimentos adequados de recursos 

são essenciais para maximizar o potencial das pesquisas e garantir que os projetos possam 

alcançar seus objetivos e gerar benefícios tangíveis para a comunidade. Fortalecer o apoio à 

pesquisa ajudará a UFERSA a continuar contribuindo significativamente para o 

desenvolvimento sustentável e para a melhoria da qualidade de vida na região semiárida. 

Quanto às barreiras técnicas e científicas, foram citadas por 13,8% dos pesquisadores 

representando um obstáculo para a pesquisa no Brasil. O que volta ao ponto financiamento, 

pois a escassez de financiamento para compra de materiais e manutenção de equipamentos de 

pesquisa é constante, o que atrasa o avanço dos projetos científicos. 

 Negri e Galdino (2021) afirmam que a falta de equipamentos modernos e acesso a 

tecnologias avançadas limita a capacidade dos pesquisadores brasileiros de competir com o 

resto do mundo, isso também se reflete pela falta de recursos humanos. Apesar de ser formadora 

de mão de obra, reter recursos humanos qualificados torna-se outro desafio importante para as 

universidades brasileiras. A saída de talentos é uma realidade que compromete 

significativamente a capacidade do Brasil de realizar pesquisas inovadoras. A falta de 

incentivos e o baixo reconhecimento profissional levam muitos cientistas talentosos a procurar 

oportunidades no exterior e no mercado, onde encontram melhores condições de trabalho e 

remuneração (Demartini, 2017), além da insuficiência de programas de capacitação contínua 

que limitam o desenvolvimento de competências necessárias para a inovação. 

Outra barreira citada foi a falta de infraestrutura com 12,3%. Sabe-se que a infraestrutura 

das instituições de pesquisa brasileiras é precária, muitas dessas instituições precisam de 

laboratórios bem equipados e de instalações adequadas para o desenvolvimento de pesquisas, 

essa insuficiência acaba limitando o desenvolvimento de grandes pesquisas, o que acaba por 

comprometer a competitividade dos pesquisadores brasileiros (Negri e Galdino, 2021), 

impedindo o desenvolvimento científico. 

Enfrentar as barreiras técnicas e científicas, de infraestrutura e de recursos humanos é 

essencial para o avanço das pesquisas inovadoras no Brasil. A implementação de políticas 
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públicas que incentivem o investimento em tecnologia, a melhoria da infraestrutura e a 

valorização dos profissionais de pesquisa são passos fundamentais para transformar o panorama 

atual. Apenas com um compromisso firme e contínuo com a ciência e a inovação será possível 

superar esses desafios e promover o desenvolvimento sustentável e competitivo do país. 

Quanto ao objetivo fatores inovativos, os pesquisadores consideram a tecnologia 

produto tecnológico em 46,8% das respostas, e em 34,4% consideram estar desenvolvendo 

produto e processo ao mesmo tempo, incluindo a informação de que 81,3% dos respondentes 

caracterizam o potencial da pesquisa como inovação incremental, isso demonstra um perfil mais 

voltado para a melhoria de tecnologias já existentes, apenas 15,6% consideram as pesquisas 

como inovação radical, o que corrobora a afirmação do perfil encontrado. Ainda como fator 

inovativo, melhorias substanciais e tecnologias existentes, 23,2% se destacam e confirmam o 

perfil da instituição.  

O desenvolvimento de tecnologias nas universidades brasileiras abrange uma gama de 

inovações em produtos técnicos, produtos com processos e processos isolados. Essas inovações, 

que podem ser incrementais, radicais ou disruptivas, são avaliadas por critérios de melhoria 

substancial, resolução de problemas e viabilidade técnica, garantindo que tragam benefícios 

significativos à sociedade e ao mercado. 

Além disso, a resolução de problemas ocupa o segundo lugar quando o assunto é critério 

da tecnologia 15,1%, ainda a viabilidade técnica e econômica (14,0%), ao valor agregado a 

tecnologia (11,6%) e a aplicabilidade multidisciplinar (10,5%) esses critérios estão entre as 

principais características do mercado inovação. Sartori, (2011) afirma que compreender as 

características das organizações e os processos de inovação, determinados por práticas 

específicas, é essencial para promover eficazmente PD&I no mercado.  

O Núcleo de Inovação Tecnológica da UFERSA tem desenvolvido um trabalho de 

divulgação no meio acadêmico, através de seu site que, segundo este estudo, está obtendo bons 

resultados, pois 71,9% dos respondentes afirmaram conhecer e saber da importância do Instituto 

Nacional de Propriedade Industrial (INPI) para as pesquisas em desenvolvimento com potencial 

inovativo.  

O INPI desempenha um papel essencial no apoio às pesquisas inovativas nas 

universidades brasileiras, garantindo a proteção da propriedade intelectual, estimulando a 

inovação, facilitando parcerias e acessos a recursos. A atuação do INPI contribui para criar um 

ambiente propício ao desenvolvimento tecnológico e ao avanço das pesquisas acadêmicas, 

potencializando o impacto das inovações desenvolvidas nas instituições de ensino superior. 
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Quanto à Technology Readiness Level (TRL), a maioria das pesquisas estão entre os 

níveis quatro e cinco, 31,2% seguido de 9,4% no nível seis e 15,6% nos níveis sete e oito podem 

indicar que a Universidade poderá oferecer tecnologias para transferir para o mercado, no 

nordeste brasileiro, conforme Leite et al (2023), a transferência de tecnologia é um mecanismo 

crucial para impulsionar o desenvolvimento das universidades e instituições de ensino e 

pesquisa. Em parceria com outras instituições, que 33,4% dos respondentes informaram ter 

parcerias dentro e fora da UFERSA inclusive com o NIT (18,5%) ajudam no desenvolvimento 

das pesquisas, mas Albuquerque e Sicsú (2000) salientam que a falta de uma rede de 

interessados e de um processo organizado tem dificultado as ICT’s no desenvolvimento de 

tecnologia.  

Quanto ao objetivo existência de relação com o mercado e benefícios esperados, 62,5% 

dos pesquisadores responderam que ainda será feito, isso pode acontecer pois segundo Costa e 

Prearo (2021) as interações entre universidades e o setor empresarial enfrentam várias barreiras, 

o que resulta em restrições para seu pleno funcionamento. Fendrich et al (2006) evidenciam 

que essa interação é pouco usada, mas que pode oferecer grandes oportunidades. As diferenças 

culturais podem gerar essas barreiras devido as empresas estarem focadas no lucro e as 

Universidades se interessam em atender as necessidades sociais (Segatto-Mendes & Sbragia, 

2002). A UFERSA possui pouca interação com o mercado, das respostas coletadas somente 

3,1% afirmou que está sendo feito e 15,6% acharam não ser importante se conectar com as 

necessidades do mercado, o que revela que esse relacionamento pode ser complicado de 

desenvolver devido às diferenças culturais e dinâmicas de cada ator, mas é inegável a 

necessidade dessa aproximação (Fendrich et al 2006). 

Quanto aos benefícios que os pesquisadores vislumbram atender para a Universidade, 

os achados foram equilibrados. Apoio à Pesquisa Futura (25,7%), seguido de Fortalecimento 

da Reputação e Impacto Social (ambos com 24,3%), indicam que os pesquisadores estão mais 

atentos à importância de alinhar suas descobertas com os objetivos estratégicos da instituição, 

promovendo tanto avanços científicos quanto melhorias na percepção pública e na 

responsabilidade social da Universidade.  

Já os benefícios para o governo, 34,6% dos pesquisadores viram o Impacto Social como 

o fator mais significativo, indicando uma preocupação crescente com a aplicação prática das 

pesquisas para o bem-estar da sociedade e a formulação de políticas públicas mais eficazes, 

seguido do apoio a pesquisas futuras com 28,8%, demonstrando a importância de garantir 

recursos contínuos e sustentáveis para a continuidade das investigações científicas e inovação.  
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Para a indústria, os percentuais encontrados foram principalmente Recursos Financeiros 

(30,2%), refletindo uma ênfase significativa na necessidade de financiamento contínuo para 

sustentar pesquisas e desenvolvimento. A disponibilidade de recursos financeiros é crucial para 

a indústria, pois permite a realização de investimentos em inovação, a aquisição de novas 

tecnologias, e a manutenção de competitividade no mercado global. Esses recursos também 

facilitam a implementação de projetos de grande escala e a aceleração de processos de produção 

e desenvolvimento de produtos. 

Seguimos com Colaborações Industriais (20,7%) e Apoio a Pesquisa Futura (18,9%), 

destacando a importância de parcerias estratégicas com outras empresas e instituições 

acadêmicas e a necessidade de investir em pesquisas contínuas para garantir avanços 

tecnológicos. Além disso, a Transferência de Tecnologia (16,5%) e a Capacitação de Mão de 

Obra (13,7%) foram mencionadas, sublinhando a relevância de compartilhar inovações 

tecnológicas e formar profissionais qualificados para atender às demandas do setor industrial. 

Esses achados sublinham a importância de continuar investindo na promoção da 

inovação e na criação de uma rede de apoio para facilitar a transferência de tecnologia e 

fortalecer a posição da TRL como um centro de excelência em pesquisa e desenvolvimento. A 

instituição pode contribuir significativamente para o avanço tecnológico e a resolução de 

problemas práticos, mas ainda enfrenta desafios que exigem uma abordagem estratégica para 

maximizar seu impacto. 

Compreender as descobertas apresentadas neste estudo não apenas fornece uma visão 

detalhada do estado atual da pesquisa na UFERSA, mas também lança luz sobre os caminhos 

futuros para a instituição. Os desafios identificados, como as barreiras financeiras e a 

desconexão com o mercado destacam áreas que requerem atenção e intervenção estratégica para 

promover o desenvolvimento científico e tecnológico. No entanto, os benefícios esperados, 

tanto para a universidade quanto para o governo e a indústria, apontam para um potencial 

significativo de impacto positivo na sociedade. Ao alinhar as pesquisas com objetivos 

estratégicos e promover parcerias colaborativas, a UFERSA pode continuar a desempenhar um 

papel crucial na busca por soluções inovadoras e sustentáveis para os desafios enfrentados pela 

sociedade atual.  
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise realizada cumpriu seu objetivo por meio da abordagem metodológica adotada, 

foi possível compreender o cenário atual das pesquisas com potencial inovativo em 

desenvolvimento na instituição, destacando as áreas, tipos de tecnologia preferenciais e 

tendências de inovação. 

Ao examinar os resultados encontrados por esse estudo, verificou-se que a UFERSA 

possui potencial para avançar em PD&I devido ao perfil dos pesquisados. A predominância de 

projetos voltados para produtos tecnológicos, aliada a uma abordagem incremental de inovação, 

sugere um ambiente com possibilidade de atrair investimentos para a instituição. Além disso, a 

forte presença de aplicações em sustentabilidade e impacto social indica uma possível interação 

com as demandas atuais da sociedade e do mercado, aumentando o potencial de aceitação e 

adoção das tecnologias desenvolvidas. 

Ao analisar o potencial das pesquisas tecnológicas desenvolvidas na UFERSA, também 

foi possível identificar desafios a serem superados. Questões como a necessidade de maior 

interação com o mercado, a garantia da proteção da propriedade intelectual e a busca por 

recursos financeiros foram destacadas. No entanto, os resultados da análise sugerem que a 

instituição está bem-posicionada para contribuir de forma significativa para a inovação e o 

desenvolvimento tecnológico, tanto em âmbito regional quanto nacional. 

Portanto, esse estudo forneceu informações para orientar futuras estratégias de inovação 

na instituição. Sobretudo vale ressaltar o aspecto dinâmico desta pesquisa, ficando a instituição 

em estudo sujeita a diversas variáveis que com o tempo podem mudar o perfil aqui desenhado. 

 

9. LIMITAÇÕES DA PESQUISA 

 

Embora a análise do potencial desenvolvimento de inovações tecnológicas na UFERSA 

tenha fornecido insights valiosos e perspectivas promissoras, é fundamental reconhecer as 

limitações inerentes a este estudo. Essas limitações são importantes para compreender as 

nuances do cenário analisado e para contextualizar os resultados obtidos de maneira adequada. 

Em primeiro lugar, é importante considerar que a pesquisa se baseou em uma amostra 

específica de projetos de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (PD&I) da UFERSA. Essa 

amostra pode não ser totalmente representativa da totalidade dos esforços de inovação da 

instituição, o que pode limitar a generalização dos resultados. Projetos não incluídos na amostra 

podem apresentar características distintas que influenciam no desenvolvimento de PD&I de 

forma significativa. 
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Além disso, a análise se concentrou principalmente no nível de maturidade tecnológica 

dos projetos, deixando de lado outros fatores importantes que também podem influenciar as 

pesquisas. Questões como recursos humanos, infraestrutura de pesquisa, redes de colaboração 

e políticas institucionais podem desempenhar papéis fundamentais, mas não foram abordadas 

em profundidade nesta pesquisa. 

Outra limitação a ser considerada é o caráter estático da análise em um ambiente 

dinâmico de inovação. O potencial de PD&I da UFERSA está sujeito a mudanças ao longo do 

tempo, influenciado por fatores internos e externos, como políticas governamentais, tendências 

de mercado e avanços tecnológicos. Portanto, os resultados desta pesquisa podem perder 

relevância ao longo do tempo, exigindo atualizações regulares para manter sua validade. 

Por fim, é importante reconhecer que a análise das limitações desta pesquisa não é 

exaustiva. Outras limitações específicas podem surgir dependendo da metodologia utilizada, 

das fontes de dados disponíveis e do contexto específico da UFERSA. Portanto, é essencial 

interpretar os resultados desta pesquisa com cautela e considerar suas limitações ao tirar 

conclusões e tomar decisões relacionadas à PD&I na instituição. 

 

10. SUGESTÕES DE FUTURAS PESQUISAS. 

 

Considerando o panorama desenhado pelo estudo realizado, há diversas áreas que 

poderiam se beneficiar de investigações futuras. Estas pesquisas são capazes de aprofundar 

nosso entendimento sobre os mecanismos de inovação e transferência de tecnologia na 

instituição, além de oferecer insights práticos para aprimorar suas estratégias nesse campo. 

Alguns temas podem ser explorados em pesquisas futuras tais como avaliação das barreiras e 

facilitadores para a possível transferência da tecnologia, esse estudo mais aprofundado pode 

fornecer orientações sobre o desenvolvimento das políticas e estratégias que facilitem esse 

processo, tornando-os mais eficazes. 

Outra sugestão de estudo é a análise da interação da Universidade-Empresas, pois 

através dessa investigação pode-se encontrar oportunidades de colaboração não exploradas e 

identificar obstáculos a essa interação com o objetivo superá-los criando ou fortalecendo essa 

relação.  

Além das sugestões citadas, monitorar e analisar as tendências do mercado que sejam 

relevantes para as áreas de pesquisa da UFERSA pode ajudar a identificar oportunidades de 

transferência de tecnologia e direcionar o desenvolvimento de pesquisas com potencial 

inovador. 
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Essas sugestões de pesquisas futuras são apenas algumas das possibilidades de estudo 

que podem ser desenvolvidas na UFERSA, à medida que a instituição continua desenvolvendo 

pesquisas com potencial inovador, investir nessas pesquisas é essencial para maximizar o 

impacto e contribuição para o crescimento da sociedade e economia. 

Diante do exposto, se torna claro que existe um grande campo de investigações futuras 

que podem enriquecer o entendimento sobre os mecanismos de inovação e possível 

transferência de tecnologia na UFERSA. Essas pesquisas não apenas têm o potencial de 

melhorar as estratégias da instituição nesse campo, mas também de fornecer insights práticos 

para alavancar seu progresso. Ao avaliar as barreiras e facilitadores da transferência 

tecnológica, analisar a interação universidade-empresas e monitorar as tendências de mercado, 

podemos direcionar o desenvolvimento de políticas e práticas mais eficazes. Investir nessas 

pesquisas é crucial para ampliar o impacto da UFERSA e contribuir significativamente para o 

avanço da sociedade e da economia. 
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APÊNDICE 2 

 

Instrumento de pesquisa. 

 

Questionário 

 

Prezado(a) pesquisador(a) 

Esta pesquisa foi desenvolvida com o objetivo de subsidiar o Núcleo de Inovação 

Tecnológica (NIT) da UFERSA, com uma base de dados ampla e atual sobre as 

principais tendências tecnológicas em desenvolvimento no âmbito da instituição. 

Todas as informações geradas resguardam seus respondentes, deixando-os 

anônimos. É importante que o questionário seja respondido de forma fidedigna e caso 

o pesquisador venha a trabalhar no desenvolvimento de mais de uma tecnologia ao 

mesmo tempo, poderá responder ao mesmo questionário mais de uma vez, 

registrando sua participação em todas as pesquisas em desenvolvimento em que 

atua. 

 

 

1. Qual a área da tecnologia que você está desenvolvendo? 

• Agricultura e Agronomia: pesquisas relacionadas a práticas agrícolas, 

desenvolvimento de culturas, melhoramento genético, manejo de solos. 

• Zootecnia: estudos relacionados à criação de animais, nutrição animal, 

reprodução e bem-estar animal. 

• Ciências Ambientais: pesquisas sobre conservação ambiental, ecologia, gestão 

de recursos naturais e sustentabilidade. 

• Ciências da Saúde: estudos na área de medicina, enfermagem, farmácia e 

outros temas relacionados à saúde. 

• Ciências Sociais: pesquisas em sociologia, antropologia, ciência política, 

psicologia e áreas afins. 
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• Engenharia: pesquisas em engenharia elétrica, civil, mecânica, de produção, 

de alimentos, entre outras. 

• Ciências Exatas e Tecnológicas: pesquisas em matemática, física, química, 

computação e outras áreas relacionadas. 

• Educação: estudos sobre métodos de ensino, educação infantil, especial e a 

distância. 

• Ciências Humanas: pesquisas em história, geografia, filosofia, letras, artes 

entre outras áreas. 

• Ciências Econômicas e Adminstrativas: estudos sobre economia, gestão de 

negócios, administração pública, entre outros. 

• Ciências da Computação e tecnologia da informação: pesquisas relacionadas 

a computação, software, hardware e tecnologias da informação. 

• Ciências Biológicas: estudos sobre biologia celular, genética, ecologia, 

microbiologia, entre outras disciplinas. 

 

2. Como você considera essa tecnologia?  

• Produto 

• Processo 

• ou os dois 

 

3. Vamos recordar alguns conceitos de inovação. 

Inovação incremental: é a melhoria gradual em produtos, processos ou 

serviços existentes para aumentar a eficiência, qualidade e funcionalidade. 

Inovação radical: é a mudança significativa introduzindo nova tecnologia ou 

abordagem que transformam um mercado, desafiando convenções (exemplo: 

smartphones). 

 Inovação disruptiva:  é referente a introdução de um novo produto, serviço ou 

modelo de negócio inicialmente direcionado a mercados menos exigentes e com 



 106 

menor lucratividade, mas que eventualmente superam produtos existentes atraindo 

um novo grupo de consumidores (exemplo: Uber, Ifood, Waze). 

Dentro desta perspectiva, como você considera o potencial da pesquisa que 

você está desenvolvendo? 

• Inovação incremental 

• Inovação radical 

• Inovação disruptiva 

 

4. Quais as aplicações da sua tecnologia em desenvolvimento?  

• Tecnologias Habilitadoras: Muitas das áreas mencionadas dependem de 

tecnologias habilitadoras, como IA, big data, computação quântica e blockchain, que 

têm potencial para transformar uma ampla gama de indústrias e setores. 

• Sustentabilidade e Impacto Social: Há um foco crescente na pesquisa e 

inovação orientadas para a sustentabilidade, abrangendo energias renováveis, 

eficiência energética, transporte limpo e soluções para desafios ambientais. Além 

disso, a tecnologia é cada vez mais aplicada para abordar questões sociais, como 

saúde, educação e inclusão. 

• Integração e Interdisciplinaridade: Muitos projetos de PD&I envolvem a 

colaboração entre diferentes disciplinas e áreas de conhecimento. Isso é 

particularmente evidente na convergência de tecnologias, como a integração de 

inteligência artificial (IA), internet das coisas (IoT) e blockchain em soluções 

complexas. 

• Transformação Digital: A transformação digital é uma tendência transversal 

em muitos campos, afetando a maneira como as organizações operam, desde a 

indústria até a saúde e a educação. Pesquisas e inovações frequentemente visam 

aprimorar processos e serviços por meio da digitalização. 

• Segurança e Privacidade: À medida que a tecnologia avança, a segurança 

cibernética e a proteção da privacidade tornam-se preocupações cruciais em todas as 

áreas, impulsionando a pesquisa em soluções seguras e confiáveis. 
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• Conectividade Global: A expansão da conectividade global, incluindo redes 

5G e futuras, é fundamental para o suporte às tecnologias emergentes, como internet 

das coisas (IoT), realidade virtual/realidade aumentada (RV/RA) e veículos 

autônomos. 

• Inovação Aberta e Colaboração: Parcerias entre setores público e privado, 

bem como colaboração internacional, desempenham um papel significativo no avanço 

da pesquisa e inovação em todas essas áreas. 

• Ética e Governança: A ética na pesquisa e inovação é um tópico cada vez 

mais importante, com diretrizes e regulamentações sendo desenvolvidas para orientar 

o uso responsável das novas tecnologias. 

• Educação e Capacitação: O desenvolvimento de talentos em todas essas 

áreas é fundamental, com a educação e a capacitação desempenhando um papel 

crucial no fortalecimento da força de trabalho para atender às demandas em constante 

evolução. 

• Exploração Espacial e Fronteiras da Ciência: A pesquisa espacial e a 

exploração de novas fronteiras da ciência, como física de partículas, continuam a 

inspirar a imaginação e a inovação em níveis globais. 

 

5. A sua tecnologia em desenvolvimento pode ser considerada inovadora? 

Quais critérios abaixo são contemplados? (a resposta poderá ter mais de um 

item selecionado). 

• Originalidade a tecnologia em desenvolvimento deve apresentar algo novo para 

o campo onde está inserida. 

• Melhorias substanciais em tecnologias existentes, seja no desempenho, custo, 

segurança, sustentabilidade etc.  

• Resolução de problemas a tecnologia vai resolver algum problema especifico o 

atender necessidades não atendidas de forma mais eficaz do que as tecnologias 

existentes. 

• Disrupção a tecnologia em desenvolvimento poderá transformar o mercado 

chegando até ao ponto de interromper indústrias inteiras ou criar um mercado. 
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• Escalabilidade a tecnologia será capaz de crescer e se adaptar a diferentes 

escalas e cenários. 

• Aplicabilidade Multidisciplinar a tecnologia poderá ser utilizada em várias 

disciplinas ou setores aumentando seu potencial. 

• Valor Agregado à tecnologia deverá oferecer valor significativo para os usuários 

seja na forma de economia de custos, aumento da produtividade, melhoria na 

qualidade de vida, resolução de problemas críticos entre outros benefícios 

mensuráveis. 

• Viabilidade técnica e econômica a tecnologia deverá ser viável para execução, 

significa que ela poderá ser desenvolvida, implementada e mantida dentro de limites 

financeiros razoáveis.  

• Aceitação do Mercado é fundamental para a inovação, pois a tecnologia deverá 

atender as necessidades e expectativas dos usuários e ser aceita na indústria ou 

mercado-alvo 

• Evolução Contínua, pois, a inovação não é um evento único, ela envolve a 

capacidade de evoluir conforme o mercado. 

 

5. Foi realizado um mapeamento de mercado para saber de empresas 

interessadas na tecnologia? 

• Foi no período de idealização  

• Foi no período de desenvolvimento  

• Está sendo feito 

• Ainda será feito 

• Não vejo como importante. 

 

6. Você sabe a importância do INPI para assegurar os direitos sobre sua 

tecnologia quando estiver pronta?    

• Sim 
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• Não  

• Já ouvir falar  

 

7. Quais são as barreiras no desenvolvimento da tecnologia? (a resposta 

poderá conter mais de um item selecionado)   

• Barreiras Financeiras, pois, conseguir investimento para pesquisa e 

desenvolvimento pode ser difícil principalmente para projetos de longo prazo ou de 

alto risco. 

• Barreiras Técnicas e Científicas o desenvolvimento de tecnologias 

inovadoras pode ser desafiador devido a complexidade de resolver problemas 

técnicos e científicos, demorados e caros e a falta de experiencia na área podem 

dificultar o progresso. 

• Barreiras Regulatórias e legais como na área da saúde ou da indústria 

farmacêutica, que são altamente regulamentadas, essas barreiras podem ser 

significativa e as questões de propriedade intelectual pois podem surgir disputas de 

patentes que poderão atrasar ou impedir o desenvolvimento ou comercialização da 

inovação.  

• Barreiras de Mercado tais como falta de demanda, concorrência. 

• Barreiras de Aceitação resistência das pessoas para adotar a nova tecnologia 

e questões éticas e sociais tais como privacidade ou impactos sociais negativos e 

preocupações ambientais 

• Barreiras de Recursos Humanos pois pode haver escassez de mão de obra 

qualificada e a rotatividade de funcionários chave o que prejudica o andamento do 

projeto. 

• Barreira de Infraestrutura tais como redes de comunicação, instalações, 

laboratórios entre outros. 

 

8. Foram seguidas as regulamentações técnicas e éticas para o 

desenvolvimento da tecnologia? (ex. CGEN, agencias reguladoras etc.); 
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• Sim, todas as regulamentações técnicas e éticas foram seguidas 

• Parcialmente, algumas regulamentações técnicas e éticas foram seguidas, mas 

mudanças podem ter sido realizadas dentro do processo. 

• Não, algumas regulamentações técnicas e éticas não foram totalmente 

seguidas. 

• Não, as regulamentações técnicas e éticas não foram seguidas e a tecnologia 

está sendo desenvolvida sem considerar essas diretrizes. 

 

9. Qual o estágio de desenvolvimento da tecnologia? (Nível de TRL) – TRL é 

um sistema criado pela NASA que é utilizado para avaliar o estágio de 

desenvolvimento e maturidade de uma tecnologia.  

• TRL 1 – Inicialmente (realização da pesquisa cientifica para entender seus 

princípios, ainda não existe nenhum tipo de aplicação tangível) 

• TRL 2 e a TRL 3 - Pesquisa básica/Prova de conceito preliminar (início da 

orientação da pesquisa e validação dos conceitos teóricos) 

• TRL 4 e a TRL 5 - Desenvolvimento Tecnológico (testes em ambiente similar 

ao real para verificar funcionamento e desempenho) 

• TRL 6 - Demonstração da Tecnologia (demonstração com protótipo em 

ambiente real em situação parecida com a do uso final) 

• TRL 7 e a TRL 8 - Comissionamento da Tecnologia (demonstração em 

ambiente real para mostrar o funcionamento, tecnologia já disponível para uso em 

situações reais).  

• TRL 9 - Fase de operação (tecnologia passou em todos os testes comprovando 

sua confiabilidade, já pode ser colocada no mercado) 

 

10. Falta algum investimento para terminar a pesquisa? (a resposta poderá 

ter mais de um item selecionado)  

• Tempo 
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• Dinheiro 

• Mão de obra 

• Espaço físico 

• Laboratórios 

• Outros 

 

11.  Outras instituições, empresas ou outros departamentos da universidade 

cooperaram em algum momento no desenvolvimento da tecnologia? Se sim, 

qual(is)?  

 

12. Existe co-titularidade (parceiros de outras instituições, empresas ou 

departamentos) no desenvolvimento da tecnologia?  

• Parceria com ou instituição 

• Parceira com uma empresa 

• Parceria com um departamento  

• Parceria com Laboratório  

• Parceira com NIT 

• Outros interessados 

 

13. Quanto aos recursos gastos no desenvolvimento da tecnologia até hoje? 

Incluída mão de obra, recursos financeiros e materiais. 

• (  ) até 50 mil  

• (   ) entre 50 mil e 100 mil 

• (   ) entre 100 mil e 500 mil 

• (   ) entre 500 mil e 1 milhão 

• (   ) mais de 1 milhão 
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• (   ) prefiro não divulgar  

14. Quais os benefícios são esperados para universidade caso haja a 

transferência dessa tecnologia?  

• Receitas Financeiras. 

• Fortalecimento da Reputação 

• Colaborações Industriais. 

• Impacto Econômico e Social 

• Apoio à Pesquisa Futura  

 

15. Quais os benefícios são esperados para o governo caso haja a 

transferência dessa tecnologia?  

• Receitas Financeiras. 

• Fortalecimento da Reputação 

• Colaborações Industriais. 

• Impacto Econômico e Social 

• Apoio à Pesquisa futura 

 

16. Quais os benefícios são esperados para a indústria caso haja a 

transferência dessa tecnologia?  

• Receitas Financeiras. 

• Fortalecimento da Reputação 

• Colaborações Industriais. 

• Impacto Econômico e Social 

• Apoio à Pesquisa Futura
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APÊNDICE 3 

Produto gerado. 
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APENDICE IV 
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